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Facechato?  Eu? 

Que  tipo  de 
usuário  do  FB 

é  você?  {pág  10} 


'50  Tons  de  Cinza' 

Autora  E.L.  James 
fala  ao  Metro  {pág  12} 
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•LÚCIFER' DEIXA  AS  ^ 
PÁGINAS  DE  'SANDMA 

E  GANHA  A  SUA  HQ  ,p^n, 


metr 


SP  enterra  90% 
do  lixo  reciclável 

o  Das  2  mil  toneladas  de  resíduos  que  poderiam  ser  reciclados,  como  garrafas  pet,  alumínio  e  papel,  apenas  214 
toneladas  são  aproveitadas  O  Para  prefeitura,  falta  iniciativa  aos  moradores  na  separação  do  lixo  doméstico  {pág  02} 


Promessa 
cumprida 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


O  Depois  de  sair  atrás.  São  Paulo  vira  para  cima  do 
Corinthians  com  dois  gois  de  Luis  Fabiano  O  Atacante 
diz  que  as  comemorações  já  estavam  ensaiadas  {pág  15} 


Mensalão 

Réus  devem 
ter  conta 
'salgada' 

O  Se  houver  condenações 
por  lavagem  de  dinheiro  ou 
peculato,  sentenças  no  STF 
prevêem  cobrança  dos  recursos 
públicos  desviados  {pág  oe} 

Governo  impõe 
prazo  a  grevistas 

As  33  categorias  paradas  têm 
até  amanhã  para  decidir  {pág  05} 

Beber  fora 
está  mais  caro 

E  não  foi  só  a  cerveja  que  subiu. 
Água  e  refri  também  {pág  os} 
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Aterro  é  destino  de  90% 
dos  resíduos  recicláveis 

0 1.786  toneladas  do  lixo  que  poderiam  ser  reaproveitadas  são  levadas  para  áreas  de  descarte 
comum  O  Capital  deve  ampliar  pontos  de  coleta  seletiva  e  incentivar  separação,  diz  especialista 


o  programa  Ciranda 
da  Cidade  da  Rádio 
andeirantes  (AM  840 
e  FM  90,9)  será 
ransmitido  hoje  ao 
^ivo,  das  14h  às  15h,  da 
Casa  Hope,  que  oferece 
poio  a  jovens  com 
câncer.  A  instituição, 
com  o  apoio  do  Grupo 
andeirantes,  lançou  a 
campanha  Ampliando 
Esperança,  cujo 
bjetivo  é  captar 
ecursos  para  a 
construção  de  um  novo 
rédio  de  atendimento, 
^s  doações  podem  ser 
eitas  pelo  0800-941- 
7900  ou  pelo  site 
wvww.hope.org.br. 


Começam  a  funcionar 
loje  12,4  km  de  faixas 
ixclusivas  de  ônibus  na 
ona  leste.  A  faixa 
uncionará  de  segunda 
sexta-feira,  das  6h 
s  20h,  na  av.  Itaquera, 
entre  a  av.  Aricanduva 

rua  Serra  das 
Divisões,  e  na  av.  Líder, 
entre  a  rua  Serra  das 
Divisões  e  a  avenida 
rancisco  Munhoz 
ilho. 


Todos  os  dias,  90%  do  lixo 
que  poderia  ser  reciclado 
em  São  Paulo  vai  parar  em 
aterros  sanitários.  No  total, 
são  1.786  toneladas,  das  2 
mil  passíveis  de  reaprovei- 
tamento, que  têm  como 
destino  final  áreas  para 
descarte  de  lixo  comum, 
segundo  dados  da  Secreta- 
ria Municipal  de  Serviços. 

Entre  os  materiais  não 
reciclados  estão  garrafas 
pet,  caixas  de  alumínio  e 
de  papel.  Eles  acabam  mis- 
turados às  10  mil  tonela- 
das de  lixo  comum  produ- 
zidas diariamente  pelos 
moradores  da  capital. 

De  acordo  com  a  Secre- 
taria de  Serviços,  a  não  se- 
paração do  resíduos  pela 
população  é  um  dos  fato- 
res  que  mais  contribui  pa- 
ra o  baixo  percentual  de 
reciclagem. 

O  diretor-executivo  da 


O  caminho  do  lixo 


Lixo  produzido 
na  capital  por  dia 

10  mil 

toneladas 


TONELADAS 

Quanto  de  fato 
é  reciclado 


Quantidade  de  lixo 
que  pode  ser  reciclada 

2míl 

toneladas 


1.786 

TONELADAS 
Volume  que  deixa 
de  ser  reciclado 
todos  os  dias 


Raío-X  da  coleta  seletiva 

Pontos  de  triagem 

21  em 
toda  capital 

Fonte:  Secretaria  Municipal  de  Serviços    *Resíduos  separados  pela  população  que  são  recolhidos  por  veículos  de  coleta  seletiva  ou  deixados  ei 


Pontos  de  entrega 
voluntária 

indl 


Onde  a  coleta  já  chegou 

Em  76  dos  96 
distritos  da  cidade 


Tl  dos  pontos  de  entrega  voluntária 


Abrelpe  (Associação  Brasi- 
leira de  Empresas  de  Lim- 
peza Pública  e  Resíduos 
Especiais),  Carlos  Silva  Fi- 
lho, concorda,  mas  aponta 
outras  duas  razões  para  es- 
se quadro:  falta  de  ações 


para  incentivar  o  morador 
a  aderir  à  reciclagem  e  de 
um  programa  de  expansão 
da  coleta  seletiva. 

A  prefeitura  afirma  que 
realiza  ações  educativas 
para  incentivar  a  recicla- 


gem e  que  o  volume  de 
material  enviado  para  cen- 
trais de  triagem  aumentou 
de  20  toneladas  por  dia, 
em  2003,  para  214  tonela- 
das neste  ano. 

No  entanto,  separar  e 


destinar  o  resíduo  sólido 
para  centrais  de  triagem 
não  implica  diretamente  no 
tratamento  desse  material. 

Em  março  deste  ano,  o 
Metro  mostrou  que  as  21 
cooperativas  conveniadas 
com  a  prefeitura  traba- 
lham acima  da  sua  capaci- 
dade. Dessa  forma,  50%  do 
lixo  que  seria  reciclado 
nessas  centrais  acaba  nos 
aterros  municipais. 

Para  tentar  minimizar  o 
problema,  a  secretaria  de 
serviços  informa  que  irá 
implantar  mais  quatro 
centrais  de  triagem  e  desa- 
propriar áreas  para  cons- 
trução de  mais  sete.  Hoje, 
a  capital  conta  com  21 
pontos  de  reciclagem  de 
resíduos. 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Novo  Largo  da  Batata  fica  para  2013 


FABIO  SETIMIO  /  FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Impasses  judiciais,  investi- 
gação de  possível  sítio  ar- 
queológico e  acidentes  em 
obras  do  Metrô.  Esses  são 
alguns  dos  motivos  para  o 
atraso  da  revitalização  do 
Largo  da  Batata,  na  zona 
oeste,  que  já  dura  dez  anos. 
A   prefeitura  promete 


entregar  a  área  revitalizada 
em  maio  de  2013. 

Iniciado  em  2001,  na 
gestão  Marta  Suplicy  (PT),  o 
projeto  prevê  um  terminal 
de  ônibus  ao  lado  da  esta- 
ção Pinheiros  do  metrô  e 
uma  praça  na  rua  Martin 
Carrasco. 


A  prefeitura  desistiu  de 
construir  um  centro  cultu- 
ral no  local.  A  área  será 
ocupada  por  um  edifício 
comercial. 

No  total,  as  obras  custa- 
rão R$  145  milhões.  Até 
agora,  já  foram  gastos  cer- 
ca de  R$  55  milhões. 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

SÓ  PROMESSA 


No  momento  em  que  você  começa  a  ler  esse  jor- 
nal, parado  no  trânsito,  que  continua  pior  do 
que  nunca,  ou  então  já  no  trabalho  depois  de 
ter  levado  várias  fechadas  e  sobrevivido  a  elas, 


com  certeza  deve  ter  aproveitado  essa  verdadei- 
ra corrida  de  obstáculos  do  dia  a  dia  para  pensar 
nos  milhares  de  radares  pelos  quais  você  passou 
ou  ainda  irá  passar,  ileso  ou  não,  até  ao  seu  lu- 
gar de  destino. 

Interessante.  Quanto  mais  o  governo  pensa 
em  privatizar,  pensa  menos  em  diminuir  impos- 
tos, taxas  e  até  mesmo  essas  multas  que  servem 
muitas  vezes  para  alimentar  uma  máquina  cor- 
rupta que  arrecada  muito  e  não  devolve  nada. 
Fora  as  "pegadinhas":  a  tal  de  Controlar,  da  Pre- 
feitura de  São  Paulo,  nasceu  com  o  pretexto  de 
diminuir  a  poluição  a  custo  zero  para  o  seu  bol- 
so. Mentira!  Hoje,  você  perde  tempo  e  dinheiro 
por  causa  dele. 


É  fácil  resolver  os  problemas  de  trânsito  no  ho- 
rário político,  no  horário  da  televisão.  Aliás,  as 
soluções  são  tão  absurdas  quanto  alguns  candi- 
datos que  ocupam  esse  espaço.  E  não  se  sur- 
preenda que  depois  das  eleições  venham  ainda 
cargas  tributárias  mais  pesadas,  mais  radares 
impiedosos,  quem  sabe  até  um  pedágio  urbano. 

É  lógico,  as  promessas  de  andar  mais  rápido, 
fácil  e  seguro  vão  ficar  como  as  outras  das  áreas 
da  saúde,  educação  e  segurança,  quer  dizer,  vão 
ficar  só  na  promessa  mesmo. 

Se  você  concorda  comigo,  dê  uma  buzinada. 
Afinal,  protesto  é  a  única  maneira  de  demons- 
trar a  nossa  indignação. 
Me  ajuda  aí! 
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Bovespa  Selic 
(8%) 

Salário 
mínimo 
622) 
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(58.425  pts) 
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Guarda  Municipal 
passará  a  fazer  BO 

O  Cidadão  reportará  ocorrências  à  Guarda  Civil  Metropolitana  pela  internet 
O  Lista  de  tipos  de  crimes  que  podem  ser  registrados  on-line  será  ampliada 


VAGNER  CAMPOS/FUTURA  PRESS 


Até  o  começo  de  2013,  se- 
rá possível  fazer  boletins 
de  ocorrência  pela  inter- 
net em  todas  as  unidades 
da  GCM  (Guarda  Civil  Me- 
tropolitana) nas  cidades 
paulistas.  Também  será 
ampliado  o  tipo  de  ocor- 
rência policial  que  poderá 
ser  registrada  por  meio 
eletrônico. 

Atualmente,  apenas  as 
delegacias  da  PM  (Polícia 
Militar)  registram  ocorrên- 
cias eletronicamente  e  so- 
mente quando  se  referem  a 
perdas  de  documentos  e 
celulares,  farto  de  veículos, 
desaparecimento  de  pes- 
soas e  crimes  de  menor  po- 
tencial ofensivo. 

Segundo  informações  do 
jornal  "Agora",  a  partir  do 
ano  que  vem,  o  cidadão  po- 
derá reportar  roubos,  inclu- 
sive de  veículos,  crimes  de 
intolerância,  como  racismo 
e  ataques  homofóbicos,  ca- 
sos de  calúnia,  difamação  e 


injúria,  entre  outros. 

De  acordo  com  o  delega- 
do-geral  da  Polícia  Civil, 
Marcos  Carneiro  Lima,  "o 
objetivo  é  beneficiar  o  ci- 
dadão para  que  ele  não  fi- 
que sentado  em  uma  dele- 
gacia à  espera  de  policiais 
e  à  mercê  da  "incompetên- 
cia do  Estado." 


Estrutura 

O  projeto  de  ampliação  do 
atendimento  eletrônico, 
segundo  o  delegado,  já  está 
na  etapa  final  de  estudos  e 
sua  implantação  depende 
apenas  da  realização  de 
convénios  entre  o  Estado  e 
as  prefeituras. 

Com  a  ampliação,  será 


permitido  fazer  boletins  de 
ocorrência  pela  internet, 
em  distritos  policiais,  em 
postos  da  PM  e  em  bases  da 
Guada  Municipal. 

A  Secretaria  de  Seguran- 
ça Urbana  da  capital  afir- 
ma que  34  unidades  de  ins- 
petorias  e  38  bases  comuni- 
tárias estarão  à  disposição 
do  cidadão  para  o  registro 
das  ocorrências. 

Segundo  o  secretário  Ed- 
som  Ortega,  a  capital  tem 
condições  de  aderir  ao  pro- 
grama no  prazo  previsto 
pelo  governo  estadual. 

O  presidente  do  sindica- 
to da  Guarda  Civil  em  São 
Paulo,  Angelino  Venerando 
Filho,  disse  que  a  categoria 
aprova  a  ampliação,  mas 
que  a  instituição  ainda  não 
tem  os  equipamentos  para 
o  atendimento  on-line. 

"A  população  sairá  ga- 
nhando com  mais  uma  op- 
ção. Mas  precisamos  saber 
como  será  feito."  #  metro 


o  horário  eleitoral 
segundo  o  paulistano 


Pesquisa  Datafolha  aponta 

avaliação  sobre 

a  propaganda  política 


Ser  iinantido,master 
seu  formato  alterado 




Ser  extinto 

32% 



Ser  mantido 

30%| 

Não  sabe 

9 

Você  vai  assistir  ao  horário 
eleitoralgratuíto? 

Sim^^^l 

57%  1 

Não^H 

Não  sabe  1 2% 

Muito^l^ 

Um  pouco ^^^1 

37%H 

Fonte:  Datafolha 


Nenhum! 


Eleitor  aprova 
horário  eleitoral 


Pesquisa  do  instituto  Data- 
folha revela  que  a  maior 
parte  da  população  de  São 
Paulo  é  favorável  à  propa- 
ganda política  na  televisão. 

A  maioria  dos  entrevis- 
tados diz  que  o  horário 
eleitoral  gratuito  deve  ser 
mantido.  Porém,  mais  da 
metade  afirma  que  é  neces- 
sário rever  o  formato  da 
propaganda  dos  políticos. 

Segundo  o  levantamen- 
to, 64%  dos  entrevistados 
afirmam  que  a  publicidade 
eleitoral  deve  continuar  a 
existir  de  algum  modo. 
Desse  total,  30%  avaliam 
que  ela  deve  ficar  como  es- 
tá e  34%  afirmam  que  o 
modelo  deve  ser  repensa- 
do para  permitir  uma  me- 


lhor avaliação  das  propos- 
tas pelo  eleitor.  Outros 
32%  sugerem  que  o  espa- 
ços sejam  extintos. 

Além  disso,  a  pesquisa 
mostra  que  57%  dos  pes- 
quisados declaram  que  as- 
sistirão ao  programa  elei- 
toral nas  próximas  sema- 
nas. A  maioria,  62%,  diz 
que  o  período  é  importan- 
te e  influenciará  na  defini- 
ção do  voto. 

Entre  os  com  maior  po- 
der aquisitivo,  famílias  com 
renda  acima  de  dez  salários 
mínimos  (43%),  a  propagan- 
da eleitoral  deveria  ser  ex- 
tinta. 64%  desse  grupo  acre- 
dita que  a  influência  do  ho- 
rário eleitoral  não  é  impor- 
tante na  escolha.  #  metro 


Suposta  bomba  fecha  rua  na 
região  da  Paulista  por  2  horas 


GUSTAVO  MARTINHON/FUTURA  PRESS 


Motorista  bate  em 
3  veículos  e  capota 


Uma  ameaça  de  bomba  in- 
terditou por  cerca  de  duas 
horas  uma  rua  na  região  da 
avenida  Paulista,  no  cen- 
tro, na  tarde  de  ontem. 

A  denúncia  sobre  uma 
caixa  encontrada  na  frente 
de  um  estacionamento 
mobilizou  a  Polícia  Mili- 
tar, que  acionou  o  Gate 
(Grupo  de  Ações  Táticas 
Especiais). 

Chuva  deve 
chegar  à 
capital 

Após  40  dias  de  sol,  a  previ- 
são do  tempo  indica  que  a 
partir  de  hoje  o  paulistano 
ganhará  um  refresco.  Há 
previsão  de  chuva  em  áreas 
isoladas  até  quarta-feira. 
Apesar  disso,  a  temperatu- 
ra deve  continuar  alta.  Ho- 
je, a  máxima  prevista  é  de 
25°C.  Amanhã,  22°C  e,  na 
quarta,  22°C.  #  metro 


O  possível  artefato  foi 
achado  na  altura  do  núme- 
ro 253  da  rua  Desembarga- 
dor Eliseu  Guilherme,  no 
Paraíso,  às  llh. 

A  pedido  da  PM,  o  trân- 
sito foi  interditado  por  se- 
gurança às  12h30,  entre  as 
ruas  Afonso  de  Freitas  e  a 
Abílio  Soares. 

Após  vasculhar  o  local,  a 
equipe  do  grupo  de  ações 


táticas  encontrou  só  uma 
caixa  de  pizza  de  isopor  e 
descartou  que  houvesse  ex- 
plosivos dentro  dela. 

O  trânsito  na  região  só 
foi  liberado  às  14h30,  se- 
gundo informações  da  CET 
(Companhia  de  Engenha- 
ria de  Tráfego).  De  acordo 
com  o  órgão  de  trânsito,  a 
lentidão  chegou  a  1,5  km 
na  Paulista.  #  metro 


Ôníbus  é 
incendiado 
na  zona 
norte 

Mais  um  ôníbus  foi  ataca- 
do. Desta  vez,  cinco  crimi- 
nosos incendiaram  um  veí- 
culo na  Vila  Souza,  na  zona 
norte.  Ninguém  se  feriu. 

Segundo  a  PM  (Polícia 
Militar),  o  bando  bloqueou 
a  passagem  do  ôníbus  por 
volta  das  22h30  na  avenida 
Deputado  Cantídio  Sam- 
paio. Eles  ordenaram  que 
os  passageiros,  o  cobrador 
e  o  motorista  deixassem  o 
veículo.  Em  seguida,  despe- 
jaram gasolina  e  iniciaram 
o  incêndio. 

O  Corpo  de  Bombeiros 
foi  acionado  e  controlou  as 
chamas.  De  acordo  com  a 
polícia,  o  fogo  atingiu  ape- 
nas as  poltronas.  O  bando 
fugiu  e,  até  a  noite  de  on- 
tem, ninguém  foi  preso. 

Na  última  segunda-feira, 
um  ataque  similar  a  um 
ôníbus  em  Guaianases,  zo- 
na leste,  terminou  com  três 
pessoas  feridas,  entre  elas  o 
motorista  e  dois  passagei- 
ros. «METRO 


Motorista  de  um  Audi  ficou 
ferido  ontem  após  perder  o 
controle  do  veículo  e  bater 
em  três  táxis  e,  depois,  ca- 
potar na  avenida  Lins  de 
Vasconcelos,  no  Cambuci, 
região  central. 

De  acordo  com  a  PM  (Po- 
lícia Militar),  o  acidente  foi 
por  volta  das  7h.  O  vende- 
dor de  27  de  anos  seguia  pe- 
la avenida  sozinho  e,  após 
invadir  a  faixa  no  sentido 
contrário,  atingiu  os  três 
veículos  que  estavam  para- 
dos em  um  ponto  de  táxi. 


Ferido,  o  motorista  foi 
levado  para  o  Hospital 
Cruz  Azul.  Ao  receber  alta, 
foi  levado  ao  IML  (Instituto 
Médico  Legal)  onde  fez  um 
exame  de  sangue  para 
comprovar  se  dirigia  alcoo- 
lizado. O  resultado  do  teste 
ainda  não  foi  divulgado  pe- 
la Polícia  Militar. 

Por  causa  do  acidente, 
uma  faixa  de  tráfego  da 
avenida  Lins  de  Vasconce- 
los foi  interditada  por  cer- 
ca de  1  hora  por  agentes 
da  CET.  #  METRO 
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Kassab  cumpre  2  das 
11  metas  para  a  Saúde 

o  Relatório  do  TCM  destaca  a  não  entrega  de  três  hospitais  municipais  e 
50  AMAs  de  tratamento  dentário  O  Secretaria  diz  que  investiu  na  área 


Relatório  das 
contas  da 
gestão  Gil- 
berto Kassab 
(PSD)  em 
2011,  divul- 
gado pelo  TCM  (Tribunal  de 
Contas  do  Município)  neste 
mês,  aponta  que  das  11 
metas  previstas  no  PPA 
(Plano  Plurianual)  para  a 
área  da  Saúde,  só  duas  fo- 
ram cumpridas  pela  Secre- 
taria Municipal  da  Saúde. 

Entre  as  promessas  pen- 
dentes está  a  não  constru- 
ção de  três  hospitais  muni- 
cipais: Vila  Brasilândia  (zo- 
na norte),  Parelheiros  (zona 
sul)  e  Vila  Matilde  (zona  les- 
te). A  gestão  também  não 
entregou  50  AMAs  (Assis- 
tência Médica  Ambulato- 
rial)  Sorriso,  para  tratamen- 
to dentário,  e  um  CCZ  (Cen- 
tro de  Controle  de  Zoonose). 

As  únicas  metas  alcança- 
das foram  o  aumento  no 
número  de  equipes  do  pro- 
grama Saúde  da  Família  e  a 
organização  de  uma  confe- 
rência de  saúde.  Outras,  co- 
mo ampliar  o  número  de 
bases  e  unidades  de  atendi- 
mento do  Samu,  foram 
parcialmente  realizadas. 

Na  avaliação  do  relator 
da  área  e  vice-presidente  do 
TCM,  Maurício  Faria,  a  pas- 
ta da  Saúde  tem  problemas 
de  gestão,  mesmo  após  au- 
mento de  14,42%  no  orça- 
mento da  secretaria  -  de 
4,9  bilhões,  em  2010,  para 
R$  5,6  bilhões,  em  2011.  "O 
dinheiro  gasto  não  se  tra- 
duz em  resultados." 

Ele  justifica  sua  avalia- 


As  promessas 


É  um  parecer  que  examina 
se  os  gastos  públicos  foram 
►  aplicados  de  forma  correta 

Meta  ' 
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,  Verificar  de  que  forma  o  Orçamento 
foi  aplicado  e  fazer  recomendações 
para  melhorar  os  serviços  prestados 


Previstas 


Realizadas 


Operação  e  manutenção  de  bases 
e  unidades  de  atendimento  do  Samu 

380 

321 

Implantação  de  AMAs, 

AMAs  Especialidades  e  50  AMAs  Sorriso 

171 

133 

Implantação  e  manutenção  de  Serviço 
Especializado  em  Saúde  Mental 

92 

69 

Operação  e  manutenção  do  programa 
Hospitalar  Domiciliar 

9 

8 

Construção  e  manutenção 
de  equipamentos  de  saúde 

1 

0 

Construção  de  CCZ 

(Centro  de  Controle  de  Zoonose) 

1 

0 

Construção  de  novos  hospitais: 

Vila  Brasilândia,  Vila  Matilde  e  Parelheiros 

3 

0 

^^^^^^^^^^  1 

Meta 

Previstas 

Realizadas 

Organização  de  Conferência  de  Saúde 

1 

1 

Equipes  de  Saúde  da  Família 
mantidas  e  ampliadas 

1.210 

1.225 

ção  destacando  a  queda  de 
5,65%  no  número  de  con- 
sultas realizadas  nas  UBSs 
(Unidades  Básicas  de  Saú- 
de), que  caiu  de  8,5  milhões 
para  8  milhões  no  período 
que  vai  de  2009  a  2011. 

Uma  das  razões  para  a  re- 
tração,  diz  o  relator,  é  um 
sistema  de  agendamento  de 
consultas  falho,  o  Siga,  que 
possibilita  a  burla  da  fila  e  o 


não  acompanhamento  dela 
pelo  funcionário  e  pelo  pa- 
ciente. "Sem  isso,  não  sabe- 
mos a  real  demanda  para 
que  haja  planejamento  e 
atendimento  adequado." 

A  Secretaria  da  Saúde  re- 
bate as  afirmações  do  rela- 
tor do  TCM  afirmando  que 
o  modelo  (Siga)  é  eficiente 
e,  ainda  neste  ano,  adotará 
o  modelo  que  permite  o 
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Exames  realizados  na  hom. 
Salas  de  dspera  indiuiduats 
PriuacidaifE  total. 


4 


Mais  de 

20  mil 

pacientes 
atendidas. 


i    PTofissionais  especializados 
compituThetidms  com  a  $ua  saWe. 


Sao  Paulo  *  Rio  de  janeiro  ■  Curitiba 


acompanhamento  da  fila 
de  espera  por  atendimento 
(leia  abaixo). 

A  economista  especiali- 
zada em  saúde  e  professora 
PUC,  Maria  Cristina  San- 
ches Amorim,  concorda 
com  as  declarações  do  vice- 
presidente  do  TCM.  "Há 
um  problema  na  eficácia 
da  gestão  dos  recursos  des- 
tinados à  área  da  Saúde  em 
São  Paulo",  diz. 

Maria  Cristina  diz  que  as 
metas  são  elaboradas  para 
atender  a  interesses  políti- 
cos. "O  sistema  é  ruim.  O 
problema  da  Saúde  é  o 
acesso,  chegar  à  consulta  e 
garantir  que  o  recurso  apli- 
cado de  forma  eficiente." 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Secretaria 
diz  investir 
na  área 

Procurada,  a  Secretaria  Mu- 
nicipal da  Saúde  afirmou, 
em  nota,  que  investimen- 
tos na  área  foram  feitos. 

Sobre  o  sistema  de  mar- 
cação de  consultas,  o  Siga, 
a  pasta  diz  que  o  modelo  é 
eficiente  e  que  a  função 
que  identifica  a  fila  de  es- 
pera está  em  implantação  e 
deve  entrar  em  funciona- 
mento ainda  este  ano. 

Diz  que  as  AMAs  Sorriso, 
para  atendimento  odonto- 
lógico, estão  em  andamen- 
to e  que  contratou  mais 
dentistas  e  investimentos 
para  a  ampliar  a  rede  e  ser- 
viços odontológicos. 

Sobre  a  não  construção 
dos  três  hospitais,  a  secreta- 
ria informa  que  eles  serão 
erguidos  por  meio  de  Parce- 
ria Público-Privada  e  que  o 
projeto  está  suspenso  por 
ordem  do  TCM,  que  pediu  a 
revisão  conceituai,  técnica 
e  operacional. 

A  construção  de  Centros 
de  Controle  de  Zoonoses 
foi  inviabilizada  pela  falta 
de  terrenos  na  cidade.  So- 
bre o  Samu,  diz  que  não  é 
possível  afirmar  que  ele 
não  atingiu  metas  pois  foi 
"ampliado  e  modernizado 
ao  ponto  de  receber  certifi- 
cação internacional".  pM.s 


QUAL  É  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  candidatos 
a  Prefeitura  de  São  Paulo  sobre 
seus  planos  para  a  área  da  Saúde. 
Confira  as  respostas: 

José  Serra  (PSDB) 

"Contratar  gerentes  da  Saúde, 
um  profissional  que  não  é  da 
área  médica,  que  atuará  como 
gestor  nas  unidades.  Moderni- 
zar o  sistema  de  exames  e  mar- 
cação de  consultas  e  criar  mais  30 
AMAs  24  hs  e  10  AMAs  Especialidades." 

Celso  Russomanno  (PRB) 

"Vou  ampliar  e  integrar  a  re- 
de adequando  equipes  e  ho- 
rários às  necessidades  de  ca- 
da região.  Quero  trabalhar  no 
programa  de  saúde  da  família. 
Investindo  na  prevenção  evita- 
mos as  filas  nos  PS,  para  exames  e  cirurgias." 

Fernando  Haddad  (PT) 

"Diminuiremos  filas  entregan- 
do mil  leitos  e  31  unidades  do 
Hora  Certa  (onde  o  paciente  fa- 
rá exames  de  imagem  e  peque- 
nas cirurgias),  além  de  melhorar 
a  gestão  e  informatizar  o  atendi- 
mento criando  o  prontuário  eletrônico." 

"Os  distritos  terão  unidades 
abertas  24h,  sete  dias  por  se- 
mana. A  rede  será  informatiza- 
da para  acelerar  a  marcação  de 
consultas,  exames  e  cirurgias, 
evitar  que  falte  leito  num  local  e 
sobre  em  outro  e  criar  prontuários  eletrônicos." 

Paulinho  da  Força  (PDT) 

"Vamos  duplicar  o  número  de 
leitos  hospitalare  comprando 
3  mil  unidades  da  rede  parti- 
cular. Iremos  também  cons- 
truir mais  80  AMAs  de  especia- 
lidades, duplicar  as  equipes  de 
saúde  da  família  e  contratar  mais  médicos." 

Soninha  Francine  (PPS) 

"Primeiro  faremos  mutirões  de 
consultas  e  exames  para  atacar 
a  demora  absurda  e  zerar  a  fila. 
Queremos  diagnosticar  o  que 
falta,  hospital  ou  AMA  24h,  mé- 
dicos ou  máquinas.  Aperfeiçoar  o 
Progr.  Saúde  da  Família.  Promover  saúde!  (edu- 
cação, meio  ambiente,  lazer)." 


Carlos  Gíanazzi  (PSOL) 

"São  Paulo  passa  por  um  apa- 
gão  na  Saúde  municipal.  Para 
combater  isso,  o  PSOL  defende 
o  aumento  dos  gastos  públi- 
cos, o  que  permitirá  aumentar 
os  salários  dos  servidores.  Defen- 
demos também  o  fim  da  privatização  do  SUS." 


Levy  Fídelíx  (PRTB) 

"A  desospitalização  é  uma 
tendência  mundial.  O  atendi- 
mento será  domiciliar  e  com  a 
atuação  dos  motomédicos  + 
motoremédios,  para  agilizar  os 
casos  de  emergência,  visando  o 
processo  de  desospitalização." 
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As  melhores  tarifas 


Governo  impõe  prazo 
para  reajuste  salarial 

O  Grevistas  têm  até  amanhã  para  decidir  se  aceitam  a  proposta,  sob  o  risco 
de  ficar  sem  aumento  em  2013  O  Corte  de  ponto  pode  ser  revisto 


No  limite  das  negociações 
salariais  para  pôr  fim  à  gre- 
ve dos  servidores  públicos, 
o  governo  estabeleceu  a  re- 
gra do  tudo  ou  nada.  Sem 
conseguir  avanço  nas  180 
reuniões  feitas  com  os  sin- 
dicatos, o  Ministério  do 
Planejamento  estabeleceu 
o  prazo  limite  das  7h  de 
amanhã  para  as  33  catego- 
rias informarem  se  acei- 
tam ou  não  o  reajuste  de 
15,8%,  a  ser  pago  até  2015, 
sob  o  risco  de  não  ter  au- 
mento algum. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  demonstrou  insa- 
tisfação com  os  prejuízos 
que  as  manifestações  têm 
provocado  à  sociedade.  Ofi- 
cialmente, porém,  a  justifi- 
cativa para  obter  uma  res- 
posta dos  grevistas  é  o  cro- 
nograma previsto  na  lei.  O 
governo  tem  até  a  sexta-fei- 
ra  para  enviar  ao  Congres- 
so Nacional  a  proposta  or- 
çamentária de  2013,  in- 
cluindo os  recursos  dos 
reajustes  salariais. 

Contraproposta 

Os  sindicatos  vão  tentar 
um  acordo  até  o  fim.  Foi 
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apresentada  ontem  uma 
contraproposta  que  con- 
templa reajuste  de  25% 
também  em  três  parcelas: 
6%  em  2013,  8%  em  2014  e 
10%  em  2015.  O  governo 
descarta  rever  o  teto  esta- 
belecido nas  negociações  e 
poderá  ceder,  no  máximo, 
para  rever  o  corte  de  ponto 
dos  grevistas  no  contra- 
cheque de  setembro. 

Das  32  carreiras  que  en- 
traram em  greve,  apenas 
os  professores  e  técnicos 
universitários  fecharam 


acordo. 

"As  distorções  salariais, 
infelizmente,  continua- 
rão", criticou  o  diretor  da 
Condsef  (Confederação  dos 
Servidores  Públicos  Fede- 
rais), Sérgio  Ronaldo  da  Sil- 
va. 

As  categorias  prometem 
fazer  amanhã  assembleias 
em  todo  o  país  para  discu- 
tir se  continuam  a  greve. 


MARCELO  FREITAS 
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Problemas 


Iniciada  em  junho, 
a  greve  dos  servidores 
públicos  tem  provocado 
transtornos 

Saúde 

A  distribuição  de  medica- 
mentos está  suspensa  nos 
hospitais  por  falta  de 
autorização  da  Anvisa. 

Comércio  exterior 

Produtos  importados  estão 
parados  em  portos  ou  esto- 
cados em  conteineres. 

!►  Viagens 

A  emissão  de  passaportes 
é  lenta  e  a  entrega  dos  do- 
cumentos só  é  feita  em  ca- 
so de  emergência. 

►  Fronteiras 

Pontos  de  fiscalização  es- 
tão parados  facilitando  o 
contrabando  nas  fronteiras. 

Embaixadas 

O  atendimento  de  brasilei- 
ros no  exterior  foi  dificulta- 
do e  complica  autorizações 
de  intercâmbio. 


Um  ano  após  tragédia,  Santa 
Teresa  relembra  acidente 


Um  ano  após  o  descarrilha- 
mento  do  bondinho,  no 
qual  morreram  seis  pessoas 
e  outras  56  ficaram  feridas, 
Santa  Teresa  continua  con- 
vivendo com  má  conserva- 
ção do  bairro.  Moradores 
querem  o  retorno  do  trans- 
porte símbolo  da  região. 

No  ano  passado,  a  Com- 
panhia Estadual  de  Enge- 
nharia e  Transportes,  a 
Central,  abriu  licitação  pa- 
ra escolha  da  empresa  que 
realizaria  a  operação  do  re- 
torno do  bonde.  A  firma  es- 
colhida foi  a  TTrans  Siste- 
ma de  Transportes  S/A,  que 
já  havia  tido  seus  serviços 
contratados  antes  da  tragé- 
dia. Em  2009,  irregularida- 
des no  contrato  entre  a 
Central  e  a  TTrans  foram 
constatadas  pelo  Tribunal 
de  Contas  do  Estado.  Há 
ainda  o  tombamento  fede- 
ral do  Instituto  do  Patrimô- 


nio Histórico  Nacional  (IP- 
HAN),  decretado  no  primei- 
ro semestre  deste  ano,  que 
impede  mudanças  na  estru- 
tura dos  vagões. 

O  projeto  aceito  pela 
Central  em  2011  admite 
mudanças  como  a  instala- 
ção de  placa  lateral  de  po- 
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licarbonato  e  criação  de 
portas. 

A  Central  afirma  que  a 
reforma  será  feita  de  acor- 
do com  as  regras  do  IPHAN. 
A  companhia  diz  também 
que  a  licitação  é  conduzida 
pela  Secretaria  de  Estado 
da  Casa  Civil.  ^  metro  rio 


Suspeito  de 
contrabando 
é  preso  após 
sequestro 

A  polícia  do  Paraná  prendeu 
um  suspeito  de  contraban- 
dear cigarros,  após  ele  so- 
frer um  sequestro  e  ser  libe- 
rado na  rodovia  PR-4870. 

O  caso  foi  na  madrugada 
de  anteontem,  quando  po- 
liciais rodoviários  aborda- 
ram um  carro  no  km  243 
da  estrada.  Do  lado  de  fora, 
estavam  dois  homens  e  um 
terceiro  algemado.  Com  a 
chegada  da  polícia,  um  dos 
bandidos  entrou  no  veículo 
e  fugiu.  O  homem  algema- 
do disse  aos  policiais  que 
era  vítima  de  um  sequestro 
e  seu  carro  havia  sido  leva- 
do por  um  criminoso.  Após 
acharem  e  perseguirem  o 
carro,  5.700  maços  de  ci- 
garro sem  nota  fiscal  foram 
encontrados  no  veículo.  To- 
dos foram  presos.  •  metro 
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Réus  podem  ter 
que  pagar  a  conta 

O  MP  pede  devolução  de  recursos  públicos  usados  irregularmente  para  quem 
for  condenado  pelos  crimes  de  lavagem  de  dinheiro  e  peculato  no  mensalão 
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A  conta  estará  à  espera  da 
maioria  dos  réus  do  mensa- 
lão, caso  sejam  condenados 
pelo  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal).  Uma  condenação 
pelos  crimes  de  lavagem  de 
dinheiro  e  peculato  deixará 
para  34  dos  37  acusados,  se 
a  lei  for  cumprida,  a  obriga- 
ção de  devolver  o  dinheiro 
público  desviado. 

Denúncia  do  Ministério 
Público  aponta  indícios  do 
uso  de  recursos  públicos  em 
desvios  de  contratos  com  a 
Câmara,  o  Ministério  do  Es- 
porte e  os  Correios,  além  do 
que  foi  liberado  via  fundo 
VisaNet,  com  saques  em  São 
Paulo,  Rio  e  Brasília. 

Ao  contrário  das  penas 
de  prisão,  que  podem  con- 
siderar antecedentes  e  ser 
convertidas  em  prestação 
de  serviço,  a  devolução  de 
dinheiro  será  executada 
pela  Justiça  e  a  inadimplên- 
cia  poderá  gerar  sequestro 
de  bens.  "Os  valores  ou 
bens  adquiridos  na  época 
também  podem  ser  trans- 
feridos à  União",  diz  Maria 


Isabel  Bermúdez,  especia- 
lista em  direito  criminal. 

O  esforço  dos  advogados 
de  defesa  para  desqualificar 
a  prática  de  lavagem  de  di- 
nheiro tem  um  pretexto  ju- 
rídico. A  legislação  em  vi- 
gor exige  que  para  que  haja 
punição  é  necessário  ter  o 
chamado  crime  anteceden- 
te. A  sentença,  porém,  se 
baseará  nas  recentes  mu- 
danças no  Código  Penal, 
que  prevê  o  ressarcimento. 

A  nova  lei  de  lavagem  de 
dinheiro  prevê  que  o  uso  de 
recursos  ilícitos  poderá  ser 
punido  com  até  dois  anos 
de  prisão.  O  "caixa  dois",  ar- 
gumento recorrente  dos  ad- 
vogados, prevê  a  punição 
como  crime  eleitoral. 

Hoje,  a  quarta  semana  do 
julgamento  do  Mensalão  co 
meça  com  o  voto  da  minis- 
tra Rosa  Weber.  Ainda  fal- 
tam os  votos  de  oito  minis- 
tros do  STF. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


^  Roberto  Gurgel  pediu  na  denúncia 
a  devolução  do  dinheiro  desviado 


Lula  nega 
mensalão 
ao  *NYT' 


o  ex-presidente  Lula  foi  te- 
ma de  reportagem  especial 
do  jornal  "New  York  Times" 
em  sua  edição  de  ontem. 

Um  dos  tópicos  foi  a  sua 
relação  com  os  réus  do  men- 
salão. Lula  voltou  a  dizer 
que  não  acredita  que  o  es- 
quema tenha  existido. 

Na  entrevista,  o  ex-presi- 
dente também  negou  ter 
pretensões  de  voltar  ao  po- 
der antes  do  fim  de  um  su- 
posto segundo  mandato  de 
Dilma  Rousseff,  mas  afir- 
mou que  é  difícil  para  um 
político  excluir  as  possibili- 
dades de  ser  candidato. 

O  jornal  americano  des- 
tacou ainda  a  volta  de  Lula 
à  linha  de  frente  da  políti- 
ca, descrevendo-o  como 
"um  dos  maiores  ícones  na 
política  brasileira".  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


DIPLOMATAS  VEEM  PA- 
TRIOTA VÍTIMA  DE  ASSÉDIO 
MORAL.  Diplomatas  já  ina- 
tivos,  integrantes  do  cha- 
mado "quadro  especial" 
do  Itamaraty,  vão  tentar 
convencer  o  ministro  An- 
tonio Patriota  (Relações 
Exteriores)  a  não  apenas 
pedir  demissão  do  cargo 
como  ainda  ajuizar  proces- 
so contra  a  presidenta  Dil- 
ma por  assédio  moral.  Eles 
consideram  que  Patriota, 
diplomata  tão  brilhante 
quanto  discreto  e  cordial, 
não  merece  -  ninguém 
merece  -  as  humilhações 
impostas  por  Dilma. 

INCLUA-ME  FORA.  Ela  quis 
substituir  Patriota,  mas  as 
sondagens  a  eventuais 
substitutos  deram  em  na- 
da: ninguém  parece  acei- 
tar o  papel  de  saco  de 
pancadas. 


RAHEL  PATRASSO  /  FUTURA  PRESS 


VISITA  CHINFRIM.  A  gota 
d'água  ocorreu  durante  a 
visita  de  Dilma  a  Washing- 
ton, em  março,  a  menos 
relevante  de  um  presiden- 
te brasileiro  em  décadas. 

CONTRATO  SUSPEITO...  A 

Caixa  Económica  Federal 
contratou  com  "dispensa 
de  licitação",  por  R$  1  bi- 
lhão e  195  milhões,  uma 
empresa  criada  em  15  de 
março  com  capital  de  500 
reais.  A  MGHSPE  Em- 
preendimentos, fará 
"prestação  de  serviços  de 
operacionalização  da  ori- 


"Como  dizia 
Nelson  Rodrigues, 
toda  unanimidade 
é  burra." 

MINISTRO  MARCO  AURÉLIO  (STF) 

ELOGIANDO  AS  "ÓTICAS 
DIVERSIFICADAS"  DOS  COLEGAS  ] 


ginação  de  crédito  imobi- 
liário". 

...  COM  SOPA  DE  LETRAS. 

Sueli  de  Fátima  Perretti  e 
Cleber  Faria  Fernandes  são 
os  donos  da  MGHSPE  e  de 
outras  empresas  com  500 
reais  de  capital,  todas  com 
sede  na  rua  Pamplona,  818, 
cj  92,  7^  São  Paulo:  AJGS- 
PE,  MROSPE,  POASPE, 
FOCSPE,  YPCSPE  e  DICTSPE. 

SESSÃO  PORNÔ.  O  Ministé- 
rio da  Justiça  proibiu  a  me- 
nores a  comédia  americana 
sobre  eleição  "Os  Candida- 
tos", por  "conteúdo  sexual 
e  linguagem  imprópria".  Já 
o  nosso  horário  eleitoral 
gratuito  continua  livre. 

SAMBA  DO  AVIÃO.  Dilma 
desistiu  de  privatizar  o 
Galeão.  Tem  gente  incon- 
solável nos  altos  escalões 
do  governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, enrolada  com  pre- 
tendentes no  exterior. 
Prometeram  uns  aos  ou- 
tros mundos  e  principal- 
mente fundos. 


PODER  SEM  PUDOR 

Pudor  sem  poder 


Geraldo  Alckmin  sem- 
pre foi  um  discreto  vi- 
ce-governador  de  Má- 
rio Covas.  Tão  discreto  que 
era  desconhecido  nas  re- 
partições. Certa  vez,  no  fi- 
nal da  primeira  gestão  de 
Covas,  ao  chegar  à  Secreta- 
ria Estadual  de  Esportes, 
ele  teve  de  preencher  for- 
mulário na  portaria  e  ga- 


nhar crachá  de  "visitante" 
para  entrar  no  prédio.  No 
elevador,  uma  funcionária 
mais  observadora  fez-lhe 
um  ligeiro  aceno  com  a  ca- 
beça. Ele  logo  se  animou: 

-  Muito  prazer,  sou  Ge- 
raldo Alckmin. 

-  Conheço  o  senhor  de 
algum  lugar...  -  disse  ela, 
puxando  pela  memória. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


SAÚDE  SEXUAL  MASCULINA 


DR.  XERXES  TOLEDO  JR.  -  CRM  SP  41696 

"!!  Mestre  pela  Escola  Paulista  de  Medicina  -. 
UN!FESP; 

1  Título  de  especialista  pelo  Conselho  Federa)  de 
Medicina; 

"li  Membro  da  Soe.  Brasileira  de  Laser  em  Medicina  & 
Cirurgia. 


Disfunção  Erétil  ^ÊÊ 
Ejaculação  Precoce  * 
Perda  da  Libido 


DUOMCr 


11  3129-4303 

www.clinicacluomo.com.br 


DNripã  válidas  para  27  e  28/8/2012  cu  enqu^nro  úumTtm  Ê&UK^yes. 


Preços  ainda  mais  baixos  para  você  comemorar. 


Alcatra  tom 
ma  min  ha  em  bife  kg 


Filé  de  merluz^ 
do  Alasca  ca  ng  úúáo     f  QQ 
pacote  1  kg  Uf^O 


Maionese  tradicional 

Hellmanrfa  500  g 


3,79 


Macarrão  com 
ovos  Renata 
vários  tipos  500  g 
(exc€to  ninhD, 
gravatae  aletria) 


Ouejjo 
musssreía 
peça,  pedaço 
oufatfsdokg 


Carro  0  km  + 1  ano  de  compms  grátis. 

São  5  sorteados  e  10  ganhadores. 

Um  prémio  para  você  e  outro  para  quem  você  encolher. 


^0  CARROS 


R$  70.00  em  compras  ~  1  cupom 


E  se  você  também  é  fà  de  praticidade,  compre  peta  internet':  www.sondaxom.br 


ÂCUA  SRANCA  -  AftUjÀ  -  BOAVLSTJ^  SHOPfIMS  -  CIDADE  DtTFRA  *  -  EDfiAlt  FACÚ  '  mBEFlA&A  -  PAUliSIA 
lAÇAHA  -  CANOIDA  -  ?^qUE  DA  MCOCA  ^  PARQU  E  iNOPf  EHQ  BMI^ERi  -  PENHA  *  PÍEOADE  -  POMPEIA  -  SAO  BERNARDO  00  CAMPO  -! 
^0  |OSl  ^  CAMPOS  *  SOROCABA  -  TAIPAS  *  TATUAPI     ■  THEMEMtó  -  VIU  OAIUÍOS  ■  VtlA  CARfllO  •  VILA  RIO  *  VIU  S^O  JOSÍ 

OhlB  4fdi  mtati  mHMí]       21  ■  2111^11  m  tmimnia  ésnnm  nútu  nkl^Mi-  OInrtn  vJlí 


33=3)nrl|i 


QwySy  perme  rca  d  os 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 

Audit  I  T&K  I  Advísory 
^  www.facebook.com/bdobrazrl 
[»^|  www.bdotraiH.coni.br  |  BD^J 
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ALMEIDA  ROCHA / FOLHAPRESS 


►  Justificativa  seria  acabar  com  os  estoques  das  montadoras 


Governo  estuda 
prorrogar  IPI 


O  Ministério  da  Fazenda  vai 
avaliar,  esta  semana,  a  pror- 
rogação do  desconto  no  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) para  os  auto- 
móveis. A  redução  fiscal  es- 
tá prevista  para  acabar  na 
próxima  sexta-feira. 

Assim  como  ocorreu  na 
última  vez  em  que  o  gover- 
no estendeu  a  redução,  a  de- 
cisão só  deve  sair  na  última 


hora.  Técnicos  da  Fazenda 
têm  reuniões  com  as  mon- 
tadoras e  com  representan- 
tes das  concessionárias  a 
partir  de  amanhã. 

Segundo  o  jornal  "Folha 
de  S.Paulo",  o  prazo  seria  es- 
tendido por  dois  meses.  O 
governo  considera  que  o  se- 
tor  automotivo  tem  liderado 
a  recuperação  económica  e 
precisa  do  estímulo.  •  metro 


Oi  é  punida  em 
2.020  municípios 


A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  de- 
terminou que  a  operadora 
01  não  pode  cobrar  liga- 
ções feitas  em  orelhões  de 
2.020  municípios  brasilei- 
ros, em  nove  Estados:  Ala- 
goas, Amapá,  Bahia,  Ceará, 
Maranhão,  Pará,  Paraíba, 
Paraná  e  Sergipe. 


A  medida,  que  vale  ape- 
nas para  ligações  de  mes- 
mo DDD,  foi  tomada  como 
forma  de  punição  à  empre- 
sa. Conforme  a  Anatei,  90% 
dos  orelhões  da  01  deve- 
riam estar  funcionando  até 
30  de  junho,  o  que  não 
ocorreu.  A  punição  vale  até 
o  fim  de  outubro.  #  metro 


Refri  e  água:  dois 
vilões  da  inflação 

O  Prévia  do  IPCA  indicou  que  beber  fora  de  casa  está  ficando  mais  caro 
O  Preço  nos  cardápios  é  influenciado  pelo  encarecimento  dos  serviços 


Beber  fora  de  casa,  ainda 
que  a  opção  não  contenha 
álcool,  está  mais  caro.  O  IB- 
GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística)  reve- 
lou que  o  preço  do  refrige- 
rante e  da  água  mineral  em 
bares  e  restaurantes  tem  pu- 
xado a  inflação.  A  prévia  do 
IPCA  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo)  mostra 
que  esses  produtos  ficaram 
1,84%  mais  caros  nos  pri- 
meiros quinze  dias  de  agos- 
to. O  acumulado  de  12  me- 
ses é  de  9,99%. 

A  Abrasei  (Associação 
Brasileira  de  Bares  e  Res- 
taurantes) nega  que  o  setor 
tenha  reajustado  os  cardá- 
pios. O  consumidor,  no  en- 
tanto, reclama  dos  valores. 
"Nos  restaurantes  e  bala- 
das, os  preços  estão  um  ab- 
surdo. Outro  dia  paguei  R$ 
5  em  um  refrigerante", 
conta  a  manicure  Thais  Fi- 
gueiredo, 27  anos. 


O  administrador  de  em- 
presas Rodrigo  Paijzos,  34 
anos,  acredita  que  a  "culpa" 
é  do  calor.  "A  cerveja  au- 
mentou. Meu  amigo  que 
tem  um  bar  reajusta  o  preço 
quando  o  clima  está  mais 
quente",  diz. 

O  IBGE  também  destacou 
a  cerveja  como  um  dos  vi- 
lões da  inflação  na  prévia  do 
IPCA.  A  bebida  teve  alta  de 
1,76%,  ante  1,21%  no  levan- 
tamento de  julho. 

Fábio  Romão,  economis- 
ta da  Consultoria  LCA,  expli- 
ca que  o  preço  dos  produtos 
fora  de  casa  tem  pouco  a  ver 
com  o  custo  do  produto  em 
si.  "No  valor,  está  incorpora- 
do uma  série  de  coisas,  co- 
mo custo  com  aluguel  e 
mão  de  obra.  E  esses  aspec- 
tos, todos  ligados  a  serviços, 
subiram  mais  que  a  infla- 
ção", diz.  "É  o  que  ocorre 
com  o  aquecimento  da  eco- 
nomia." •  METRO 


Bebidas  em  alta 


Em  tempos  de  estiagem,  beber  fora 
de  casa  está  mais  caro,  segundo  o  IBC 


Imóveis  são  novo  desejo  da  classe  C 


Os  consumidores  da  chama- 
da "nova  classe  média"  es- 
tão mais  preocupados  com 
a  qualidade  de  vida.  É  o  que 
indica  uma  pesquisa  sobre  o 
desejo  de  consumo  dos  bra- 
sileiros que  migraram  para 
a  classe  C  nos  últimos  anos. 

Segundo  o  levantamen- 
to, realizado  pela  consulto- 
ria especializada  em  varejo 
GS&MD,  45%  dos  homens  e 


40%  das  mulheres  querem 
mudar  de  residência.  E  a 
procura  não  é  por  qualquer 
imóvel.  Eles  estão  interessa- 
dos em  construções  mais 
novas,  maiores  ou  com  me- 
lhor localização.  A  GS&MD 
ouviu  360  pessoas. 

A  lista  de  desejos  de  con- 
sumo incluiu,  ainda,  a  com- 
pra ou  troca  do  carro  e  os  in- 
vestimentos em  educação, 


em  terceiro  lugar. 

Na  avaliação  da  consulto- 
ria, os  dados  indicam  um 
amadurecimento  da  classe 
C.  "Foi  um  consumidor  que 
cresceu  dentro  de  um  con- 
texto de  contenção.  Hoje, 
ele  tem  uma  condição  de 
compra  melhor,  mas  não 
abandonou  o  valor  que  dá 
ao  preço",  dissed  Luiz  Goes, 
da  GS&MD.  #  METRO 


45% 

dos  homens 
entrevistados  têm 
como  principal  desejo 
de  consumo  um  imó- 
vel novo,  maior  ou 
mais  bem  localizado. 
Entre  as  mulheres,  o 
índice  chega  a  40%. 


Candidato  a  Prefeito  e  Vereador:  Anuncie  no  Metro. 

Você  faz  o  mesmo  barulho  que  um  comício  e  não  gasta  nem  a  voz. 

Ligue  para:  (11)3528-8549 


Entre  no  site  www.metrojornaLcom.br  e  confira 

os  formatos  de  anúncios,  tabela  de  preços  e  pacotes  especiais, 


o  que  ele  faz, 
ninguém  consegue^ 
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Isaac  ganha  força  e 
ameaça  New  Orleans 

o  Serviço  norte-americano  emitiu  um  alerta  de  furacão  para  o  norte  do 
Golfo  do  México  O  No  Haiti,  seis  pessoas  morreram  com  as  fortes  chuvas 


TOBY  MELVILLE/REUTERS 


Quase  sete  anos  após  a  pas- 
sagem do  furacão  Katrina, 
os  moradores  de  New  Or- 
leans, no  sul  dos  Estados 
Unidos,  voltaram  a  temer  a 
fúria  dos  ventos  e  das  chu- 
vas. No  começo  da  noite  de 
ontem,  a  tempestade  tropi- 
cal Isaac  avançou  pelo  Gol- 
fo do  México  e  fez  com  que 
o  NHC  (sigla  em  inglês  para 
Centro  Nacional  de  Fura- 
cões) emitisse  um  alerta  de 
furacão  para  a  região. 

O  Isaac  ganhou  força  du- 
rante a  tarde  e  chegou  ao 
Estado  de  Luisiana  com 
ventos  de  lOOkm/hora.  Ca- 
so ele  vire  um  furacão  de 
categoria  2,  será  o  fenóme- 
no mais  violento  a  atingir  a 
região  desde  o  Katrina. 


A  CoreLogic,  uma  con- 
sultoria especializada  em 
análise  de  vulnerabilidade, 
disse  que  223  mil  casas  da 


região  de  New  Orleans,  a 
capital  do  Estado  de  Luisia- 
na, podem  ser  destruídas 
com  a  passagem  do  Isaac. 


Após  massacre,  Assad 
promete  derrotar  *complô' 


A  Síria  viveu,  durante  o  fim 
de  semana,  os  dias  mais 
sangrentos  desde  o  início  do 
levante  popular  contra  o  di- 
tador Bashar  Al  Assad.  Se- 
gundo a  oposição,  mais  de 
400  pessoas  morreram  em 
todo  o  país,  metade  delas 
em  um  subúrbio  da  capital 
Damasco. 

Os  choques  mais  inten- 
sos ocorreram  contra  mili- 
cianos da  shabiha,  grupos 
privados  que  defendem  o  di- 
tador. A  oposição  divulgou 
imagens  de  dezenas  de  pes- 
soas sendo  enterradas  em 
uma  vala  comum. 

Ontem,  Assad  divulgou 
um  comunicado  na  TV  esta- 
tal elogiando  as  forças  "he- 
róicas" que  "limparam"  Da- 


►  Sírios  são  enterrados  em  uma  cova  coletiva,  em  Damasco 


masco.  O  ditador  prometeu 
derrotar  "o  complô  estran- 
geiro" contra  seu  país. 
Ainda  ontem,  o  vice-pre- 


Astronautas  lembram 
trajetória  de  Armstrong 


Buzz  Aldrin  e  Michael  Col- 
lins,  os  dois  astronautas  que 
estiveram  com  Neil  Arms- 
trong na  primeira  ida  do  ho- 
mem à  Lua,  homenagearam 
o  ex-colega,  morto  no  sába- 
do. "Ele  era  o  melhor  e  vou 
sentir  a  falta  dele  terrivel- 


mente", afirmou  CoUins, 
em  um  comunicado  da  Na- 
sa.  Aldrin  disse  que  espera- 
va poder  comemorar  os  50 
anos  da  missão  Apolo  11, 
em  2019.  Armstrong  faleceu 
aos  82  anos,  após  uma  cirur- 
gia cardíaca.  #  metro 


sidente  sírio,  Faruk  al  Sha- 
reh,  apareceu  em  público, 
encerrando  as  especulações 
sobre  sua  deserção,  •metro 


Merkel  pede 
'cuidado  com 
as  palavras* 

A  chanceler  alemã,  Angela 
Merkel,  pediu  aos  líderes 
europeus  que  "meçam  as 
palavras"  ao  falar  da  situa- 
ção económica  da  Grécia.  O 
governo  grego  tenta  renego- 
ciar sua  dívida.  #  metro 


Luisiana  é  vulnerável  por- 
que foi  construída  em  uma 
região  de  pântanos,  de  alti- 
tude muito  baixa. 

A  estimativa  da  CoreLo- 
gic é  que  os  prejuízos  com  o 
Isaac  cheguem  a  US$  36  bi- 
Ihóes  no  sul  dos  EUA  ~ 
US$  30  bilhóes  só  no  Estado 
de  Luisiana. 

Tufão  japonês 

Do  outro  lado  do  mundo, 
outro  fenómeno  climático 
assustou  os  japoneses.  O  tu- 
fão Bolaven  atingiu  a  região 
de  Okinawa  com  ventos  de 
230km/hora.  Foram  os  ven- 
tos mais  fortes  em  60  anos 
nas  ilhas.  As  autoridades 
deslocaram  dezenas  de  pes- 
soas de  suas  casas.  #  metro 


►  'The  Sun'  exibiu  imagens  das  travessuras  de  Harry 


Sem  'condenação' 
para  o  príncipe 


Depois  de  ganhar  os  sites  de 
fofoca,  com  imagens  em 
que  aparece  nu  acompanha- 
do de  duas  garotas,  o  prínci- 
pe Harry  foi  "absolvido"  pe- 
los britânicos.  Uma  pesqui- 
sa do  YouGov,  publicada  no 
jornal  "The  Sunday  Times", 
indica  que  68%  dos  entrevis- 
tados não  consideram  a  tra- 
vessura de  Harry  um  desvio 
grave  de  conduta. 

O  príncipe,  terceiro  na  li- 
nha de  sucessão  ao  trono 


68% 

dos  britânicos  consi- 
deram que  as  aventu- 
ras de  Harry  são 
"aceitáveis  para  um 
jovem  solteiro" 

britânico,  também  conserva 
uma  imagem  positiva  entre 
75%  das  pessoas  ouvidas  na 
pesquisa.  #  metro 


^  PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  qus  íogerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumula -se 
como  gordurB^  AíMdades 
físí^s  queimam 
calonas,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afám 
de  exercícios  fisícos,  segwr 
uma  dista  equíUtrada 
com  alimentos  certú&, 
redu2iúdo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  moiivação 
e  eqaiiíbrio  funcionai 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


fucits  vesfciilosus  KH 
+  associações 

1.0266.0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


lAUEIlA  PRADO 

m  Zá  Homeopatia  Almeida  Prado 


IO 

o 


I  Se  persistirem  qb  sintomas,  o  médico  deverá  ser  conBultado,  I 

Contra4ndlc9ções>  Hrpers^nstbiildade  aos  componeníes  da  íófmula, 

á  UM  MEDICAMENTO.  SELJ  U^O  PQDE TRAZER  RI^C^QS.  PfiOCURE  O  MÉDtCO  E  Q  RAIWACÈUrnCO. 
LEIA  A  BULA.  FBnnaiC^hflicB  FLespqn&^vel:  Dra.  Zu\efka  Q^rv^\bQ  -  CRF/'SP  4.14^  -  5AÇ  1 


IO 
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As  faces 


O  Que  tipo  de  usuários  do  Facebook 
você  e  seus  amigos  são? 
O  Veja  alguns  chatos,  ops,  perfis  que 
dominam  a  rede  social 


Mais  de  50  milhões  de  bra- 
sileiros estão  no  Facebook 
para  ver  e  ser  vistos.  Na 
ansiedade  para  chamar  a 
atenção,  ser  aceito  e  curti- 
do, muitos  usuários  ado- 
tam  comportamentos  que 


viram  vício,  para  não  di- 
zer praga,  na  rede.  Veja  al- 
guns dos  perfis  que  domi- 
nam o  face. 

E  atenção:  se  você  está 
entre  eles,  não  estranhe 
tantas  exclusões...  #  metro 


ace 


facebook; 


Dados  do  site: 
socialbackers.com 

17  ^ 

milhões  é  o  total 
de  brasileiros  que 
entraram  no 
Facebook  nos  últi- 
mos seis  meses. 

32% 


dos  brasileiros 
que  usam  o  Face- 
book têm  entre  i8 
e  24  anos. 


54% 


dos  usuários  da 
rede  social  no  Bra- 
sil são  mulheres  e 
46%  são  homens. 


1  Curtir 

Forma  de 

conhecer  escritores  e 
procurar  as  obras 
originais. 


Não  Curtir 


Na  maioria  dos 
casos,  o  post  é  feito  apenas 
para  impressionar  os 
amigos  ou  mandar  indireta 
a  algum  desafeto. 


Nunca  li,  sempre  citei 

"Não  quero  ter  a  terrível  [imitação  de  quem  vive  apenas 
do  que  é  passível  de  fazer  sentido.  Eu  não:  quero  uma  ver- 
dade inventada."  -  Clarisse  Lispector 


Curtir  Comentar 

6  pessoas  curtiram  isso 

Quem  é: 


Ele  posta  com  frequência  frases  de  -  ou  atribuídas 
na  internet  a  -  escritores  e  pensadores.  Pena  que 
todos  saibam  que,  muito  longe  do  impresso,  o  tre- 
cho foi  retirado  do  Google  mesmo. 


Curtir 


Mesmo  longe  da 
TV  é  possível  acompanhar 
os  melhores  lances  do 
jogo  pelos  posts  desse 
usuário. 


Não  Curtir 


Nem  todos  estão 
dispostos  a  ter  sua  própria 
página  tomada  por 
informações,  fotos  e 
brincadeiras 
desnecessárias. 


Face  da  rodada 

SANTOS:  Campeão  Paulista;  CORINTHIANS:  Campeão  das 
Américas;  PALMEIRAS:  Campeão  do  Brasil;  SÃO  PAULO: 
Show  da  Lady  Gaga  no  Morumbi.  PARABÉNS  AOS  TIMES 
PAULISTAS  PELAS  CONQUISTAS  EM  2012. 

Curtir  Comentar 

i.';;  20  pessoas  curtiram  isso 

O  que  é: 


Quem  entra  no  Facebook  aos  domingos  certamen- 
te irá  encontrar  esse  facechato,  já  que  ele  mono- 
poliza a  rede  nos  dias  de  grandes  jogos  para  "nar- 
rar" os  lances  e  falar  do  seu  time. 


Curtir 


Será  que  alguém 
realmente  curte  ou 
precisa  saber  quem  está 
na  academia  ou  no  inglês? 


Louco  do  checking 


m 


CãÍÊ  Db  Lã  MúiíqMÉ 


Não  Curtir 


Na  ansiedade  pela 
exposição,  o  usuário  pode 
se  encrencar  ao  se  esquecer 
que  milhões  de  pessoas 
estão  conectadas  ao  face, 
inclusive  seus  chefes  atuais, 
seus  futuros  chefes,  seus 
pais,  seus  filhos,  namorado, 
namorada,  etc... 


Curtir  Comentar 

^  3  pessoas  curtiram  isso 

O  que  é: 


Olha  eu  aqui II!  Para  esse  facechato,  que  acha  que 
todos  se  importam  com  cada  passo  seu,  felicidade 
é  não  ter  privacidade  e  o  passeio  só  vale  quando 
todos  sabem  onde  ele  está.  E  com  quem. 


Mais  facechatos 


Maníaco 
da  foto 


O  que  ele  faz:  preen 
che  o  Facebook  com  fo- 
tos feitas  na  balada,  no 
almoço  em  família  ou 
do  cachorro  correndo 
no  parque.  O  engraça- 
do é  que  quem  o  co- 
nhece sabe  que  nem  tu- 
do é  tão  bonito  quanto 
parece. 


Troféu 
joinha 


O  que  ele  faz:  para 
marcar  presença  no  Fa- 
ce, ele  curte  todos  os 
posts  de  seus  amigos, 
mesmo  quando  se  de- 
para com  uma  notícia 
trágica.  Para  ele  o  que 
vale  é  dar  o  "joinha". 


Placa  de 
caminhão 


O  que  ele  faz:  "Críti 
cas  não  me  abalam,  elo- 
gios não  me  iludem, 
sou  o  que  sou  e  não  o 
que  acham".  Típicas  fra- 
ses de  caminhoneiros 
saem  das  estradas  e  ga- 
nham as  páginas  desse 
facechato. 


'Shared' 
tudo 


O  que  ele  faz:  Au 

tenticidade  não  é  a  sua 
marca,  já  que  preenche 
o  perfil  dos  amigos 
com  ideias  e  posts  que 
não  foram  criados  por 
ele.  É  o  típico  reprodu- 
tor de  ideias. 
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Ator,  Fabio 
Assunção 
faz  estreia 
na  direção 

o  *0  Expresso  do  Pôr  do  Sol'  entra  em 
cartaz  sexta-feira  O  Galã  vive  bom 
momento  em  teatro,  cinema  e  TV 


JOÃO  CALDAS/DIVULGAÇÃO 


Fabio  Assunção  anda  bas- 
tante atarefado.  O  ator, 
que  passou  um  tempo  afas- 
tado da  cena  artística  para 
se  tratar  de  dependência 
química,  parece  ter  volta- 
do mesmo  com  tudo. 

No  ar  às  noites  de  terça 
na  série  "Tapas  &  Beijos", 
na  Rede  Globo,  ele  poderá 
ser  visto  também  nos  cine- 
mas a  partir  do  dia  7  de  se- 
tembro na  comédia  "Total- 
mente Inocentes",  sátira  ao 
género  "favela  movie"  -  is- 
so sem  contar  com  seu  tra- 
balho na  peça  "Adultérios", 
de  Woody  Allen,  em  cartaz 
há  mais  de  um  ano. 

Na  sexta-feira.  Assunção 
estreia  uma  nova  faceta  de 
atuação:  a  de  diretor.  Ele  as- 
sina a  montagem  de  "O  Ex- 
presso do  Pôr  do  Sol",  com 
texto  de  Cormac  McCarthy. 

"Sempre  tive  vontade  de 
dirigir  e  achei  que  estava 
em  um  momento  bom.  Pela 
primeira  vez  estou  conse- 
guindo fazer  TV  e  teatro  ao 
mesmo  tempo",  diz. 

Para  isso,  ele  recorreu  a 
uma  equipe  tarimbadíssi- 
ma:  a  dramaturgia  é  de  Ma- 
ria Adelaide  Amaral,  os  fi- 
gurinos e  a  cenografia,  de 


''Há  um  embate  na 
nossa  vida  entre 
o  que  abandonar 
e  o  que  continuar, 
e  isso  tem  a  ver 
com  liberdade/' 

FABIO  ASSUNÇÃO,  ATOR  E  DIRETOR 

Fabio  Natamane  e  a  ilumi- 
nação de  Caetano  Vilela. 

A  trama  mostra  um  evan- 
gélico (Guilherme  SantAn- 
na)  que  tenta  demover  um 
homem  (Cacá  Amaral)  de  se 
suicidar.  "Quis  montar  esse 
texto  pela  discussão  sobre 
vida  e  morte,  que  tem  a  ver 
com  nossas  escolhas",  diz. 

No  Tucarena  (r.  Monte  Alegre, 
1.024,  tel.:  3670-8453).  Estreia 
sexta  (31/8).  Sex.  e  sáb.,  às  21h, 
e  dom.,  às  19h30.  R$  40  (sex.)  e 
R$  50  (sáb.  e  dom.).  Até  30/11. 
ingressorapido.com.br. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


i  f 


►  Guillherme  Sant^Anna 
(ao  fundo)  com  Cacá  Amara 


NET  EMPRESAS  APRESENTA 
A  MELHOR  RELAÇÃO 
BENEFÍCIO  X  MNIFÍaO; 

COMECE  A  PAGAR  SÓ  NO  3°  MÉS. 


AOOaA.  COM  MíitS  VEIOCIDADE: 


20  MEGA  COM  WI-FI 

2  UNHAS  DE  TELEFONE, 

 TUOO  GRÁTIS  POR  2  WISES'  


EMPRESAS 


4004-8844 


HIT  f  PAU  QUEM  RICIU  DAâUIU  rO«CA.  É  AODHA^ 


CQN5UIT?  Q5  CCÍM  TV  PQft  ASSINATURA. 


d  ^  in  !rt     «  ta*  Ita^  H  ^M    ÉÉ  pièk  i^riK  D       ^     ife  if*  I  k*^H  U4 

ÉMI  hwfai^wta»*  pr  ^  íàM  nik.  srò  éi  ttamta    Ep4*^  BittM  ti  hwètanThWBS^ta  EhtaMta 

Ém  ta  *r  tafa  H  ta*  *  ^mm^màtvbK  m  ta  |«ita'  *■  ^  *  ^rUài\ ta  W*tagl  ■  m  pta  tata  ^métm  4  ifcêM^  ta* 
M  k  ta  I   ■  I  ta^wM  ■■taiiita™""fc  TaFMMttoTM  umuic  [  HV  H9  » i»  u&  \si^Et}isa. 


Odiado  pelo  céu  e  o  inferno 


o  anjo  caído  está  na  Ter- 
ra, tocando  temas  de  Cole 
Porter  ao  piano  em  um 
clube  de  jazz  de  Los  Ange- 
les. É  assim,  pelo  menos, 
no  mundo  dos  quadri- 
nhos -  e  de  novo. 

Está  nas  bancas  e  livra- 
rias do  país  a  edição  de  lu- 
xo "Lúcifer  —  O  Diabo  à 
Porta",  da  editora  Panini, 
que  apresenta  histórias 
do  personagem  do  univer- 
so de  "Sandman",  aclama- 
da série  da  DC  Comics 
criada  por  Neil  Gaiman 
no  fim  dos  anos  1980. 

A  Hdé  o  quarto  volume 
da     coleção  "Sandman 


Apresenta".  Ela  compila 
três  minisséries  do  Senhor 
das  Trevas:  "Alternativa  Es- 
trela da  Manhã",  "Seis  Car- 
tas Sobre  a  Mesa"  e  "Nasci- 
da com  os  Mortos",  todas 
com  roteiro  do  inglês  Mi- 
ke  Carey  sob  a  bênção  do 
próprio  Gaiman. 

Na  primeira  minissérie, 
por  exemplo,  o  charmoso 
Lúcifer,  que  abandonou  o 
inferno  por  estar  cansado 
de  trabalhar,  é  obrigado  a 
fazer  um  trabalho  para  o 
próprio  Criador. 

Depois,  a  Estrela  da  Ma- 
nhã ainda  esbarra  com 
neonazistas  e  com  muitas 


almas  penadas,  obviamen- 
te. As  histórias  foram  pu- 
blicadas pela  primeira  vez 
no  Brasil  entre  2001  e  2002 
pela  editora  Brainstore  em 
um  especial,  assim  como 
também  em  uma  minissé- 
rie em  duas  edições. 

Agora,  no  entanto,  o  ál- 
bum tem  tratamento  de  lu- 
xo: sai  encadernado,  com 
capa  dura  e  papel  couché. 

Tratamento  digno  de 
um  dos  personagens  mais 
bacanas  de  "Sandman", 
odiado  pelo  Céu  e  o  Infer- 
no, mas  amado  por  um  sé- 
quito de  apaixonados  lei- 
tores de  Gaiman.  o  metro 


IMAGENS  DE  DIVULGAÇÃO 


►  Lúcifer  -  O  Diabo  à  Porta 

Editora  Panini  -Vertigo; 
164  págs  (capa  dura); 
Americano  (17  x  26  cm); 
R$  23,90. 
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METRO  INTERNACIONAL 


E.L.  JAMES 

"FIQUEI  EM 
CHOQUE  COM 

O  SUCESSO 
DOS  LIVROS" 

O  Em  apenas  cinco  meses,  a 
britânica  já  vendeu  quase  40 
milhões  de  exemplares  da 
trilogia  erótica  "Cinquenta 
Tons  de  Cinza"  O  Apoiada 
pelo  marido,  ela  quer  agora 
reescrever  seu  1°  romance 


E.L.  James  era  uma  executiva 
de  TV  que  se  tornou  fenóme- 
no com  a  publicação  da  trilo- 
gia "Cinquenta  Tons  de  Cinza'', 
sobre  uma  estudante  que  se 
submete  ao  sexo  controverso 
de  um  jovem  rico  empresário. 

O  sucesso  foi  uma  surpresa? 

Surpresa?  Fiquei  em  cho- 
que! Eu  fiquei  surpresa  mes- 
mo com  a  velocidade  com 
que  ele  viajou  pelo  mundo. 
O  contrato  para  a  publica- 
ção em  massa  foi  assinado 
dia  7  de  março  com  a  Ran- 
dom  House  e  o  primeiro  li- 
vro já  estava  nas  livrarias  na 
primeira  semana  de  abril. 

"Cinquenta  Tons''  era  uma  pu- 
blicação on-line  e,  ainda  as- 
sim, vendeu  quase  40  milhões 
de  cópias  pelo  mundo. 

Os  números  são  assustado- 
res. Os  direitos  foram  vendi- 
dos a  41  países.  Os  direitos 
para  cinema  também  foram 
vendidos.  E  tudo  isso  acon- 
teceu em  um  período  de 
tempo  muito  curto  que  con- 
tinua me  surpreendendo. 

Todo  mundo  fala  sobre  como 
as  mulheres  estão  gostando 
dos  livros.  Você  também  tem 
homens  como  leitores? 

Cada  vez  mais.  Às  vezes  eles 
dizem  coisas  do  tipo:  "Obri- 
gado pelo  que  você  fez  com 
minha  mulher".  Um  ho- 
mem de  71  anos  me  escre- 
veu agradecendo  o  fato  de 
meus  livros  terem-no  feito 
lembrar  de  como  era  se 
apaixonar.  Isso  foi  bem  fofo. 

Os  homens  não  ficam  enver- 
gonhados de  admitir  que 
leem  seus  livros? 

Eles  não  me  dizem  isso.  Mas 


fico  embaraçada  porque 
não  escrevi  para  homens. 

Qual  o  porquê  da  vergonha? 

Porque  é  sobre  fantasias. 
Quando  saio  com  as  ami- 
gas e  discuto  coisas  como 
sexo,  sinto-me  totalmente 
confortável.  Mas  não  gosto 
de  falar  sobre  sexo  quando 
há  homens  ao  redor.  Não 
consigo  me  imaginar  no 
meio  de  um  grupo  de  pro- 
dutores de  Hollywood  fa- 
lando sobre  orgasmos! 

Você  teve  que  lhes  explicar  co- 
mo era  o  orgasmo  feminino? 

Não,  porque  isso  não  estava 


em  questão.  Eu  estava  en- 
vergonhada pelas  palavras 
que  são  usadas  quando  se 
conversa  a  respeito  disso. 
Me  senti  desconfortável. 

Mas  você  não  escreveu  essas 
mesmas  palavras  nos  livros? 

Não  escrevi  os  livros  para 
homens.  Mais  do  que  tudo, 
escrevi  para  mim.  Me  di- 
verti bastante  fazendo  isso. 
O  que  aprendi  é  que  não 
sou  a  única  pessoa  com  es- 
sas fantasias. 

Você  teve  essas  fantasias  por- 
que estava  escrevendo  a  his- 
tória ou  você  começou  a  es- 


crever porque  já  as  tinha? 

Boa  pergunta.  Acho  que  é 
uma  combinação  das  duas 
coisas.  Nós  sempre  sonha- 
mos com  um  parceiro  incri- 
velmente rico,  capaz  de 
comprar  todas  as  coisas  que 
sempre  sonhamos.  Mas  to- 
da a  dosagem  de  sexo  pouco 
tradicional  era  fantasia. 

Foi  o  sexo  não  convencional 
que  fez  o  livro  tão  popular? 

Em  parte.  Há  tantos  outros 
livros  com  esse  tipo  de  con- 
teúdo... As  pessoas  gostam 
de  sexo,  mas  gostam  mais 
ainda  de  uma  história  apai- 
xonada de  amor.  Para  mim, 

BEST-SELLER 

Livro  já 
vendeu 
200  mil 
no  Brasil 

O  fenómeno  da  série 
atingiu  o  país.  Toda  a  ti- 
ragem inicial  encomen- 
dada pela  editora  In- 
trínseca para  "Cinquen- 
ta Tons  de  Cinza"  (480 
págs.,  R$  39,90),  pri- 
meiro volume  da  trilo- 
gia de  E.L.James,  foi 
vendida  em  apenas  três 
semanas,  numa  média 
de  8  mil  livros  por  dia. 
O  segundo  livro, 
"Cinquenta  Tons  Mais 
Escuros"  (512  págs., 
R$  39,90),  já  está  na  se- 
gunda posição  entre  os 
mais  vendidos  apesar 
de  só  vir  a  ser  lançado 
em  15/9  -  os  números 
são  da  pré-venda.  O  úl- 
timo, "Cinquenta  Tons 
de  Liberdade",  sai  em 

1°/11.  OMETRO 


é  o  amor  que  segura  tudo. 

Você  acrescentou  o  sexo  para 
evitar  um  romance  cliché? 

De  forma  alguma.  Comecei 
a  escrever  com  uma  ideia:  o 
que  acontece  quando  você 
conhece  alguém  que  gosta 
de  sadismo  e  masoquismo  e 
você  não  está  na  mesma  on- 
da? Li  algumas  coisas  sobre 
isso  e  pensei:  "Uau,  isso  é  pi- 
cante. Será  que  eu  faria  algo 
assim?"  Minhas  fantasias 
começaram  a  correr  soltas. 

Mas  Christian  gosta  disso  por 
uma  razão  específica. 

Se  ele  não  tivesse  conhecido 


Ana,  seria  bem  feliz  com  a 
vida  que  tinha.  Ele  é  um  ra- 
paz solitário.  Claro  que  o 
passado  lhe  deu  razões  para 
gostar  de  sexo  não  conven- 
cional, mas  há  muitos  adep- 
tos dessas  práticas  que  tive- 
ram uma  infância  maravi- 
lhosa. Enquanto  isso  for  al- 
go seguro  e  feito  com  bom 
senso,  não  vejo  problema. 

Ele  se  incomoda  com  o  cará- 
ter  questionador  dela. 

Eu  queria  entrar  na  pele  de- 
le. Acho  que  isso  acontece 
quando  Ana  o  questiona. 
Para  ele,  é  interessante  ser 
desafiado  dessa  forma.  É  al- 
go novo  e  assustador.  Todos 
pensam  que  Ana  é  fi-aca, 
mas  não  é.  Ana  é  sexual- 
mente virgem.  Christian  é 
emocionalmente  virgem. 

O  que  virá  em  seguida? 

Gostaria  de  reescrever  meu 
primeiro  romance,  mas  está 
sendo  impossível  arranjar 
tempo  no  momento. 

O  que  seu  marido  pensa  des- 
sa comoção  toda? 

Ele  adora!  Lê  todas  as  críti- 
cas e  entrevistas  e,  quando 
acha  algo  engraçado,  me 
mostra.  Ele  tem  me  apoiado 
e  se  sentiu  motivado  a  tam- 
bém escrever  um  romance, 
algo  que  eu  venho  incenti- 
vando há  20  anos. 

Você  buscou  a  opinião  dele 
antes  da  publicação? 

Claro.  Ele  trouxe  algumas 
sugestões  que,  de  outra  for- 
ma, eu  nunca  teria  usado. 


WILKE  MÂRTENS 

METRO  INTERNACIONAL 


INCRÍVEL!  ELE  FAZ  TUDO... 

...Paralítico  andar,  cego  enxergar,  mudo  falar,  surdo 
ouvir  e  fai^  todo  o  tipo  de  milagres.  **E]e  é  Jesus" 

que  fará  estes  sinais  e  maravilhas. 
Todas  as  Quartas-Feiras,  Domingos  e  Feriados^  às  14h 
Av.  do  EstadOp  4.568|  a  5  minutos  da  Praça  da  Sé. 
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que»  dkinaineTitep  revelará  as  suas  enfermliíadfli  m  você  receba rá  A  iu*  vitória, 

Uào  Parcam! 
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WWW.  Ipda.c  om  .br 

Er^b-ada  Franca 


No  cinema,  quem  deve 
^interpretar...  Chrístian?J 


l/Ê^  provou  que  pode  ser  bem  malvado  em 
"Psicopata  Americano"  (2000).  Além  disso,  tem 
  o  próprio  nome  do  personagem. 

Christian  Bale 

Suas  cenas  com  Sookie  na  quarta  tempora- 
da de  "True  Blood"  deixam  claro  que  ele  sa-  l 
be  ser  um  amante  apaixonado.  ^  ^, 

^  Alexander  Skarsgard 

Seria  ótimo  para  fugir  da  imagem  de  "Harry 
Potter".  Ele  também  já  mostrou  que  tem  tino 
para  a  coisa  ao  atuar  pelado  em  "Equus". 

Daniel  Raddiff  e 


...  e  Anastasía^ 


Ela  tem  aquele  olhar  arregalado  que  a  faz 
parecer  inocente  apesar  de  costumar  re- 
vestir os  seios  com  creme  de  chantilly. 


Mila  Kunis 


Karty  Perry 


Quer  chamar  a  atenção  dos  rapazes?  Se  ela 
for  escalada,  os  namorados  irão  com  as  par- 
y^jlF      ceiras  ao  cinema  sem  nenhuma  hesitação. 


A  personagem  é  baseada  em  Bela,  de  "Cre- 
púsculo". Você  pode  imaginar  alguém  ca- 
paz de  travar  uma  conversa  rasa  sem  qual- 
quer emoção  tão  bem  quanto  ela? 


Kristen  Stewart 
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''Eu  sou,  de  certa 
maneira,  um 
contador  de 
histórias.  Eu  gosto 
de  contar  histórias 
da  minha  vida." 


►  Cantor,  que  não  lança  CD  com  inéditas  há  15  anos 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


Uma  vida  de 
timoneiro 

O  Paulinho  da  Viola,  que  faz  70  anos  em  novembro, 
promete  novo  CD  para  breve  em  depoimento  ao  MIS-RJ 


Ele  fez  da  música  a  sua  ar- 
te. Da  vida,  uma  canção. 
Da  viola,  seu  nome.  Fala 
mais  dos  outros  do  que  de 
si  mesmo.  Assim  é  Pauli- 
nho da  Viola. 

Detalhes  de  sua  vida,  no 
auge  dos  seus  quase  70 
anos,  e  momentos  da  car- 
reira foram  revelados  pelo 
cantor  e  compositor  na  sé- 
rie "Depoimentos  para  a 


Posteridade",  do  Museu  da 
Imagem  e  do  Som  do  Rio 
de  Janeiro. 

Paulinho  pensa  em  um 
futuro  de  novidades.  Além 
do  show  que  fará  em  no- 
vembro, mês  de  seu  aniver- 
sário, no  Carnegie  Hall,  em 
Nova  York,  o  cantor  prome- 
te novo  CD,  o  que  não  faz 
há  anos:  "Tenho  algumas 
músicas  inéditas  e  dois  dis- 


►  Élton  Medeiros,  Hermínio  Bello  de  Carvalho, 
Rosa  Maria  Araújo,  Sérgio  Cabral  e  Ruy  Fabiano 


Dilemas  de  compositor 


o  autor  de  "Foi  Um  Rio  Que 
Passou  Em  Minha  Vida" 
(1970)  diz  que  o  seu  lado 
compositor  é  "o  mais  terrí- 
vel" e  diz  achar  "dificílimo 
colocar  letra  sobre  música". 
Ele  sempre  preferiu  a  poesia. 

Amor  de 
Carnaval 

O  amor  de  Paulinho  pelo 
Carnaval  e,  mais  ainda, 
pelo  samba  carnavalesco 
começou  cedo:  "As 
primeiras  músicas  que 


"Minhas  músicas  tinham  al- 
go diferente,  mas  não  eram 
para  chocar".  Sem  combate  à 
Ditadura.  "Não  fiz  músicas 
para  protestar.  Nunca  me 
senti  à  vontade  em  compor 
panfieto.  Prefiro  falar". 

me  marcaram  foram  as 
de  Carnaval,  os  sambas 
que  não  eram  'de  meio  de 
ano'".  Os  saraus  que  seu 
pai,  músico,  fazia  em  casa 
o  impulsionaram.  "Fui 
influenciado  por  isso.  E 
me  marcaram  muito  o 
samba,  o  choro,  principal- 
mente os  de  Pixinguinha 


cos  que  já  estão  gravados, 
mas  algumas  coisas  ainda 
precisam  ser  resolvidas  com 
a  gravadora",  disse,  sem  dar 
muitos  detalhes. 

Mais  de  mil  depoimentos 
de  artistas  como  Nelson  Ro- 
drigues, Tarsila  do  Amaral  e 
Gilberto  Gil  fazem  parte  do 
acervo.  Agora,  o  de  Paulinho 
reforça  a  lista  de  músicos 
homenageados,  o  metro  rio 

Sem  Portela 

Paulinho  falou  do  rompi- 
mento com  a  Portela,  em 
1977,  quando  era  um  dos 
principais  compositores  da 
escola  de  Madureira.  "Tinha 
gente  que  começou  a  dizer 
que  o  samba  tinha  que  ser 
mais  rápido,  acabar  com  o 
samba  mais  arrastado.  Aí 
começou  essa  tensãozinha". 
O  "atritozinho"  virou  rom- 
pimento quando  a  escolha 
do  samba  do  enredo  "Mu- 
lher à  brasileira"  não  agra- 
dou Paulinho  e  Candeia. 
"Dissemos  que  iríamos  sair. 
Mas  foi  passando  o  tempo  e 

voltei."  o  METRO  RIO 

e  Jacob  [do  Bandolim]", 
conta  ele.  Nos  anos  1960, 
tentou  se  encontrar. 
"Sentia-me  deslocado 
porque  a  garotada 
gostava  de  rock.  Eu 
achava  aquilo  loucura.  A 
galera  estava  em  outra,  e 
eu,  lá  atrás,  no  chorinho, 

valsa",  o  METRO  RIO 


7 -OUTUBRO 

ARENA  ANHEMBI 


LINKINPARK.COM 
ABERTURA 


VENDAS 


ticketsforfun.com.br 

4003-5588 


SUJEITO  A  lAnA  DE  CONVENIÊNCIA 


IIÊALIZAÇAO 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


PREVIDÊNCIA  PRIVADA: 

MUITOS  SONHAM,  POUCOS  TÊM... 

MAS  DEVERIAM  E  PODERIAM  TER! 

Dizem  que  o  brasileiro  é  imediatista,  só  pensa 
no  hoje.  É  verdade  que  somos  um  povo  ale- 
gre, que  gosta  de  viver  a  vida.  Nem  por  isso 
deixamos  de  nos  preocupar  com  o  amanhã, 
ainda  mais  com  o  futuro  do  bolso.  Observa- 
mos que  a  expectativa  de  vida  está  se  esticando  (oba!), 
mas  temos  consciência  de  que  não  é  sábio  contar  com 
o  INSS  para  bancar  com  plena  dignidade  a  melhor  ida- 
de (lamentável,  mas  real). 

Já  que  é  assim,  muitos  brasileiros  passaram  a  co- 
nhecer -  e  hoje  já  vêem  com  bons  olhos  -  os  planos 
de  previdência  privada.  A  idéia  é  simples:  separe 
um  pouco  por  mês,  todos  os  meses  durante  um  pu- 
nhado de  anos,  e  lá  na  frente  terá  uma  boa  reserva 
acumulada,  para  colher  em  resgate  ou  em  benefício 
mensal. 

Muita  gente  vive  namorando  mas  ainda  não  ca- 
sou com  um  plano  desses.  A  maior  barreira  está  no 
desconhecimento:  PGBL  ou  VGBL?  Como  ficam  ta- 
xas, impostos,  e  rentabilidade?  É  seguro?  Esclareça 
com  um  bom  corretor  e  não  deixe  que  as  dúvidas 
impeçam  você  de  dar  esse  passo  rumo  à  tranquilida- 
de financeira. 

Já  contratou  um  bom  plano  para  sua  aposentado- 
ria? Ótimo,  agora  o  desafio  é  manter-se  fiel,  deposi- 
tar todo  mês  a  quantia  planejada.  Mas  aí  vem  as 
contas  para  pagar,  as  dívidas,  a  sedução  do  consu- 
mismo... Resista  bravamente,  planeje-se  e  mante- 
nha sua  capacidade  de  poupança.  Querendo  mesmo, 
vai  dar  pé! 

Recentemente  aconselhei  uma  auxiliar  de  limpe- 
za com  salário  de  R$  1  mil.  Ela  queria  aplicar  10% 
(R$  100,00)  todo  mês  num  bom  plano.  Combinei 
duas  dicas  clássicas  de  economia  para  livrar  os 
R$  100,00  do  orçamento:  primeiro,  economizar 
dois  pãezinhos  de  R$  0,35  por  dia,  o  que  dá  R$ 
21,00  por  mês. 

Depois,  trocar  uma  garrafa  diária  de  refrigerante 
de  R$  4,00  por  um  boa  limonada  (R$  1,30).  Salvamos 
R$  2,70  por  dia  e  mais  R$  81,00  no  mês.  Regulando 
um  pouco  em  pão  e  refrigerante  (meros  exemplos), 
dá  para  afinar  a  cintura  e  engrossar  o  caldo  daquela 
saborosa  "canja"  que  desejamos  comer  lá  na  frente. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Leitor  fala 

Trânsito 

Em  ano  de  eleição  as  obras  se  espa- 
lham por  toda  a  cidade  de  São  Paulo. 
Elas  prometem  resolver  buracos  nas 
ruas,  tubulações,  corredores  de  ôni- 
bus,  ou  construir  novas  linhas  ou  esta- 
ções de  metro.  Porém,  todas  as  obras 
demoram  muito  tempo  para  serem 
concluídas  e  até  lá  pioram  ainda  mais 
a  locomoção  do  paulistano,  que  natu- 
ralmente já  é  quase  impossível.  Nos 
horários  de  pico  essas  regiões  ficam 
praticamente  intransitáveis.  Resta 
saber  se  após  as  eleições,  algo  será 
feito  para  concluir  tantos  projetos, 
que,  se  ficarem  pela  metade,  podem 
apenas  piorar  a  qualidade  de  vida. 
Luíza  Souza  -  São  Paulo,  SP 

As  coisas  boas 

São  Paulo  é  uma  cidade  complicada. 
Tem  muito  trânsito,  transportes  precá- 
rios e  muita  gente  estressada.  Mas 
temos  que  ver  as  coisas  boas  também. 
Paulistano  gosta  muito  de  reclamar, 
mas  a  nossa  cidade  é  uma  das  mais 
globalizadas  do  planeta.  Tem  uma 
enorme  variedade  de  cultura,  litera- 
tura, música  e  de  pessoas!  Tanta  gente 
diferente  e  junto.  Isso  é  ótimo.  Temos 
que  tentar  ver  as  coisas  boas  da  vida 
para  sermos  feliz.  Nada  está  perdido. 
Marcela  Cardoso  -  São  Paulo,  SP 


metr®  Pergunta 

Você  está  acompanhando 
o  horário  eleitoral? 
O  que  está  achando? 

^     a*  ®  Metro  no  Twitter: 

CiAlICCGl  @jornal_metro 


@patn'ckrad:  Ridículo,  mesma 
conversa  de  sempre,  dá  para 
notar  a  falsidade  e  falta  de 
honestidade. 

@SUvinhalana:  Uma  piada. 

Qfmcyy:  Deprê  como  sempre. 
Mais  do  mesmo,  mesmos 
papos,  mesmas  ladainhas,  cada 
vez  mais  pessoas  despreparadas 
ingressando  na  política. 


metriweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.sp@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguía.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Falta  de  razões  lógicas  para  manter  a  paz  e  a  harmonia  com 
os  outros,  procure  não  deixar  que  o  seu  individualismo  te 
afaste  muito  das  outras  pessoas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  passível  de  tensões  nos  relacionamentos,  as  pessoas  po- 
dem não  estar  a  fim  de  colaborarem  entre  si.  Evite  passar  por 
desgastes  pessoais,  preserve-se. 
Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Clima  de  desconfianças  e  falta  de  otimismo  pode  minar  as 
amizades  e  mesmo  o  relacionamento,  não  tome  nenhuma 
decisão  precipitada,  espere  o  tempo  passar. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Sensação  de  que  o  mundo  se  rompeu  sob  os  seus  pés,  o  dia 
pode  lhe  trazer  insatisfações  pessoais  que  devem  ser  diluídas 
com  calma  pois  tudo  acaba  passando. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Erga  seus  escudos  para  se  proteger  e  deixe  as  pessoas  mos- 
trarem a  cara,  você  precisa  saber  quem  está  do  seu  lado  an- 
tes de  querer  dar  um  basta  nas  situações. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Não  provoque  as  pessoas  com  picuinhas,  o  dia  promete 
muita  irritação  para  quem  quiser  fazer  as  coisas  acontece- 
rem, melhor  ficar  na  defensiva  e  esperar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Emoções  à  flor  da  pele  podem  confundir  a  sua  razão,  evite 
reagir  a  provocações  sem  pensar  direito  para  não  ter  atitu- 
des que  possam  denegrir  a  sua  imagem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Deixe  o  mundo  girar  com  os  problemas  que  ele  já  possui,  dia 
de  ficar  no  banco  de  reservas  para  não  acabar  se  encrencan- 
do com  as  pessoas  sem  necessidade. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  pensar  um  pouco  mais  em  você  e  se  preservar  de  diver- 
gências com  as  outras  pessoas.  Não  aceitar  provocações  pode 
ser  uma  ótima  forma  de  se  defender. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Rédeas  curtas  e  muita  disposição  para  lidar  com  situações 
complicadas  e  pressões  que  as  pessoas  possam  estar  fazendo 
sobre  você.  Tenha  muita  paciência. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  esperar  qualquer  coisa  de  qualquer  pessoa,  não  se  sur- 
preenda com  atitudes  egoístas  que  poderão  deixar  o  clima  de- 
sagradável, procure  ficar  na  sua. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Ser  diferente  ou  mesmo  apenas  ter  opiniões  contrárias  pode 
ser  um  bom  motivo  para  passar  por  pressões  vindas  de  pes- 
soas autoritárias,  seja  mais  discreta. 
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£u  volte 


ALE  VIANNA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


O  São  Paulo  supera  avalanche  corintiana  no  início  e  vence  no  Pacaembu,  de  virada,  por  2  a  1 
O  Artilheiro  Luis  Fabiano  retorna  após  seis  jogos  e  anota  os  dois  gois  do  Tricolor  no  duelo 


Com  o  faro  de  goleador  de 
sempre,  Luis  Fabiano  fez  a 
diferença  no  clássico  e,  com 
dois  gois,  ajudou  o  São  Pau- 
lo a  vencer  o  Corinthians 
por  2  a  1.  De  quebra,  o 
triunfo  acabou  com  um  ta- 
bu de  seis  derrotas  consecu- 
tivas contra  o  rival  no  Pa- 
caembu. A  vitória  teve  um 
gostinho  ainda  mais  espe- 
cial: de  virada,  após  um  iní- 
cio ruim. 

Atuando  em  casa,  o  Co- 
rinthians tratou  de  mostrar 
suas  armas  logo  de  cara. 
Pressionando  a  saída  de  bo- 
la, o  Timão  forçava  os  erros 
do  São  Paulo  e  aos  5  minu- 
tos chegou  lá.  Paulinho  rou- 
bou de  Paulo  Assunção  e  ro- 
lou com  açúcar  para  Emer- 
son. O  atacante,  que  estava 
de  volta  ao  time,  encheu  o 


Breves 


'Avisei  que 

daríamos 

trabalho' 

EMPOLGADO.  Após  um  pés- 
simo início  de  Brasileirão, 
o  Santos  conseguiu  a  ter- 
ceira vitória  seguida  e  já 
soma  26  pontos  na  tabela 
-  sábado,  no  Pacaembu,  a 
equipe  bateu  o  Palmeiras 
por  2  a  1.  Com  o  fim  do 
primeiro  turno,  a  equipe 
promete  chegar  embalada 
para  a  sequência  da  com- 


pé  na  saída  de  Rogério  Ceni 
para  abrir  o  placar. 

Apesar  do  gol,  o  time  al- 
vinegro  seguiu  em  cima.  O 
Tricolor  parecia  perdido  em 
campo  e  sofreu  com  as  in- 
vestidas dos  comandados  de 
Tite,  que  perderam  boas 
chances.  Na  melhor  delas, 
aos  12  minutos,  Rhodolfo 
cortou  mal  cruzamento  da 
esquerda  e  Emerson,  livre, 
chutou  em  cima  de  Dou- 
glas, caído  sobre  a  linha. 

No  entanto,  o  time  de 
Ney  Franco  acalmou  os  âni- 
mos e  se  acertou.  Até  que 
aos  23  minutos,  Lucas  ar- 
rancou pela  meia,  deixou 
dois  adversários  para  trás  e 
ajeitou  para  Luis  Fabiano, 
que  finalizou  com  precisão 
para  empatar  a  partida. 

A  partir  daí,  o  Tricolor 


petição  e  dar  trabalho  aos 
líderes. 

Neymar,  inclusive,  man- 
dou um  recado  para  os  ad- 
versários. "Vamos  descan- 
sar. Vamos  procurar  uma 
vitória  por  vez.  Eu  falei 
que  a  gente  ia  dar  trabalho 
no  campeonato.  Estamos 
ganhando.  Quem  sabe  a 
gente  não  está  lá  em  cima 
no  final",  disse  o  camisa 
11,  autor  dos  dois  gois 
diante  do  Verdão.  o  metro 

Felipão  diz  que 
sua  saída  seria 
boa  para  o  clube 

o  PERSEGUIDO.  Apesar  do 


cresceu  no  jogo  e  equilibrou 
as  ações,  tanto  que  levou  pe- 
rigo em  mais  duas  oportuni- 
dades. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
jogo  esfi-iou.  A  marcação 
das  equipes  prevaleciam  e  a 
partida  ficou  truncada  no 
meio-campo.  Mas  aos  16  mi- 
nutos, Jadson  achou  Luis  Fa- 
biano em  velocidade.  O  ca- 
misa 9  saiu  na  cara  de  Cás- 
sio, deu  um  drible  da  vaca 
no  goleiro  e  só  tocou  para  o 
gol  vazio  para  colocar  o  Tri- 
color à  frente  no  marcador. 

O  Timão  não  teve  forças 
para  chegar  ao  empate.  Fes- 
ta são-paulina  com  a  assina- 
tura do  Fabuloso. 


1^ 


WILSON  DELL'ISOLÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


esforço  do  Palmeiras  para 
estender  o  vínculo  com  o 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
por  pelo  menos  mais  um 
ano,  o  treinador  voltou 
deixar  o  assunto  em  aber- 
to durante  entrevista  cole- 
tiva,  depois  da  derrota  pa- 
ra o  Santos.  Para  ele,  o  Ver- 
dão tem  sido  prejudicado 
pela  arbitragem  no  Brasi- 
leirão por  causa  de  suas 
críticas. 

"Para  o  Palmeiras  seria 
boa  a  minha  saída  no  fim 
do  ano,  quando  encerra  o 
atual  contrato.  Aí,  prova- 
velmente, algumas  coisas 
fora  do  futebol  poderiam 
ser  mais  ajeitadas",  disse  o 
comandante,  o  metro 


''Eu  era  dúvida  para  o  clássico.  Mas  disse 
aos  companheiros  que  se  jogasse 
marcaria  dois  gois  contra  o  Corinthians. 
A  primeira  comemoração  foi  'eu  na 
esquina'  e  a  segunda  foi  à  la  Usain  Bolt." 


LUIS  FABIANO,  ATACANTE  DO  SAO  PAULO 
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 X  

Corinthians:  Cássio;  Alessandro  (Ramirez),  ChicãoD, 
Paulo  André  □  (Guilherme)  e  Fábio  Santos;  Raif,  Pau- 
linho, Douglas  (Martinez)  e  Danilo;  RomarinhoDe 
Emerson.  Técnico:  Tite 

^  w 

São  Paulo:  Rogério  Ceni;  Paulo  Miranda,  Rafael  To- 
loi  □,  Rhodolfo  e  Douglas;  Paulo  Assunção,  Denil- 
son, Maicon  □  (Cícero)  e  Jadson;  Lucas  e  Luis  Fabia- 
no. Técnico:  Ney  Franco 

•  Gois:  Emerson  aos  5'  e  Luis  Fabiano  aos  23'  do  1°  tempo;  Luis  Fabiano 
aos  16'  do  2°  tempo  •  Arbitragem:  Wilson  Luiz  Seneme  (SP)  auxiliado 
por  Marcelo  Carvalho  Van  Casse  (SP)  e  Herman  Brumel  Vani  (SP) 
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Acaba  o  1°  tempo 

do  Brasileirão 

O  Sete  jogos  completaram  ontem  o  turno  inicial  do  Campeonato  Brasileiro 
O  Atlético-MG  é  o  líder  da  competição  O  Faltam  mais  19  rodadas  para  o  fim 


DANIEL  OLIVEIRA  /  FOTOARENA 


O  primeiro  turno  do  Cam- 
peonato Brasileiro  chegou 
ao  fim.  Passadas  19  roda- 
das, a  tabela  expõe  dois 
grupos  de  times:  aquele 
que  vai  atrás  do  título  na- 
cional e  o  que  precisa  se  li- 
vrar da  zona  da  degola  pa- 
ra permanecer  na  elite  do 
futebol  no  ano  que  vem. 

Na  parte  de  cima  da  clas- 
sificação, o  Atlético-MG, 
do  craque  Ronaldinho,  em- 
patou com  o  rival  Cruzeiro 
e  segue  firme  na  liderança. 
No  grupo  que  hoje  ocupa  a 
zona  de  classificação  para 
Libertadores  de  2013,  Flu- 
minense, Grémio  e  Vasco 
estão  com  lugares  cativos. 

O  São  Paulo,  que  ganhou 
do  Corinthians,  e  o  Inter- 
nacional, derrotado  pelo 
Grémio,  estão  à  espreita 
por  uma  vaga. 

Na  zona  da  degola,  a 
disputa  para  se  livrar  da 
Série  B  promete  ser  dra- 
mática. Fazem  compa- 
nhia para  o  lanterna  Fi- 
gueirense o  Sport,  Atléti- 
co-GO  e  Palmeiras  -  que 
completou  ontem  98  anos 
de  existência. 

Para  deixar  para  trás  o 
fantasma  do  rebaixamen- 
to, essas  equipes  precisam 
superar  especialmente  Ba- 
hia e  Coritiba,  que  estão  a 
poucos  pontos  de  distância 
do  grupo  da  morte. 

O  METRO 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

IQ 

ATLÉTICO-MG 

43 

13 

33 

20 

25 

FLUMINENSE 

42 

12 

31 

20 

35 

GRÉMIO 

37 

12 

29 

13 

4Q 

VASCO 

35 

10 

25 

8 

55 

SÃO  PAULO 

31 

10 

29 

5 

65 

INTER 

31 

8 

22 

7 

75 

BOTAFOGO 

28 

8 

30 

6 

85 

CRUZEIRO 

28 

8 

24 

-3 

95 

FLAMENGO 

26 

7 

21 

-1 

105 

SANTOS 

26 

6 

23 

0 

115 

NÁUTICO 

24 

7 

24 

-5 

125 

CORINTHIANS 

24 

6 

20 

0 

135 

PONTE  PRETA 

23 

6 

21 

-5 

145 

PORTUGUESA 

22 

5 

17 

-4 

155 

CORITIBA 

19 

5 

31 

-6 

165 

BAHIA 

17 

3 

15 

-9 

175 

PALMEIRAS 

16 

4 

18 

-5 

185 

ATLÉTICO-GO 

195 

SPORT 

15 

3 

13 

-13 

205 

FIGUEIRENSE 

14 

3 

18 

-15 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 
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Briscoe  vence  e 
Rubinho  faz  sua 
melhor  colocação 


Depois  de  dominar  todos 
os  treinos  em  Sonoma,  o 
australiano  Will  Power  só 
não  conseguiu  vencer  a 
corrida  de  ontem,  na  ante- 
penúltima prova  da  tempo- 
rada da  Fórmula  Indy. 
Quem  levou  a  melhor  foi  o 
companheiro  de  equipe 
Ryan  Briscoe,  que  ficou  em 
primeiro,  logo  à  frente  de 
Power.  Dario  Franchitti  ter- 
minou em  terceiro. 

O  melhor  brasileiro  no 
grid  de  chegada  foi  Rubens 
Barrichello,  com  a  quarta 
posição.  Esse  foi  também  o 
melhor  resultado  do  piloto 
desde  que  chegou  à  Fórmu- 
la Indy,  este  ano. 

Hélio  Castroneves  lar- 
gou em  quarto,  mas  foi  pu- 
nido após  bater  em  Scott 


Dono  da  megarrampa 


Scott  Dixon  e  teve  que  fa- 
zer uma  prova  de  recupera- 
ção, a  partir  da  14^  posição. 
Ainda  assim,  o  brasileiro 
conseguiu  terminar  em 
sexto  lugar,  e  segue  bem  vi- 
vo na  disputa  pelo  título  da 
categoria  faltando  duas 
provas  para  o  fim  da  tem- 
porada. 

Briscoe  acabou  ajudado 
pela  colisão  entre  Josef 
Newgarden  e  Sebastien 
Bourdais.  Com  a  prova  em 
bandeira  amarela,  Power 
teve  problemas  nos  boxes  e 
o  companheiro  de  Penske 
assumiu  a  ponta.  No  fim,  a 
pressão  foi  grande  de  Po- 
wer, mas  Briscoe  conse- 
guiu segurar  a  liderança 
até  a  bandeirada  final. 

O  METRO 


►  Bob  Burnquist  venceu  pela  quarta  vez  em  quatro  edições 


RUDY  TRINDADE/FRAME/FOLHAPRESS 


Brasileiro  voador 

Na  megarrampa  de  20  metros,  equivalente  a  um 
prédio  de  nove  andares,  montada  no  Sambódromo 
do  Rio  de  Janeiro,  o  brasileiro  radicado  nos  Estados 
Unidos,  Bob  Burnquist,  tirou  85.33  numa  manobra 
a  quase  70km  por  hora  para  vencer  pelo  quarto  ano 
consecutivo  e  manter  seu  reinado  no  evento. 
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